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««mpliia»—I'cinos as fòlUas du hou- 
tom. 

Lli'Sa ua ({asrla: 
u lufui'tnuin-nas quu aute-hoiiteiu, ú rua 

Lusitana, uma jiraça do dcBl^amcDlo jn-ati- 
cou U[is excessos pôr ücuusite do eff^cluar a 
prUitadQ uiihpr<.t7, cujo e^Udo de ombrU- 
gaez ei'ii patsII(e. 

* 0 proto proiiuiiaiavi eai alts vos pala- 
vras as mail duras, em plena rua, qnando 
ohegou a  prai}a o dou-lhe ordem de prÍs3o. 

« Como o tá) iiRo ijúlEesso \v para acadSa, 
O soldado dtiSDrabaiahou u retli e desandou-D 
sobra o costado do proso, tendo natos jà ar* 
remesaado o mesmo sobre a calçada o o arras- 
tado pela golla da aamida. Depois de apitar 
por algara tempo chogarani outros soldados, 
que elttictuaram a prisão. ■ 

Pirucloaba—Da Gazeta daquella ci- 
dade, dl! âdo üorr.iDto, tiramos o seguioto : 

ADVOUAHO SUSPENSO £ wuLTADO—Ojuízdc 
direito du Capivary Av. Antonio (i'raDciaCO da 
Costa Itirnos turn coraçilo muito corapassiro. 
Lcmbraudo-se quií o dr. Adutplia Gordo tiro 
mulher e filho, oora'padeccu-so destes |e deli- 
berou não mais deportar aquclle para B cos- 
ta de Angola c contentou sa em suspeodcl-o 
por seis meze» do eMprego publico de advo- 
gado o em Ü0$ de multa, pisoas que aoaba 
de ímpor-lbo por senti^nua. 

E', ò coropasBiTO RSte juiz. 
M*is DESATisos—O dr.juTK ,le díroitu de 

'"apivary disparou o oao ha o que o eegore 
na desastrada carrúira, quo leva. Ha dias 
fc2 baixar uma perlaria ordonando ao escri- 
vão de orpbams o sr-Fernando Maria Noguei- 
ra da Molla quu i ac ou ti ueu tu fechasse as au- 
las du um pequcnacollegioi, que ba muitos 
aniios mantém em sua casa para supprlr a 

. iüsuíHcienoia dos rondimonloi do cargo—yinío 
molif!} de »ão ouniprir o leit ãiip.ir de eseri- 
UÍÍO. 

Honii^sino diaodr. jui^ do orpbaras, pr-.- 
sidenla da câmara municipal^ o curador ge 
lal, OJ advogados t')dos, e outros deram ao 
ar. Motta attestados de que cumpre porfui- 
tamontOGous deveres, o que o fasto de mau- 
tur o coUeglo nuncao inhibiu dâ estar nm 
dia cora os sous sc-rvigos. 

I rimoiro, S. José dos Campos : agora; S. 
JOSA do Cipivary. Os santos sSo caipora^i 
com -osta juia.... ,      . 

PooA DE I'liBSO— V S3 do passadoo sr. alfe 
lescommandautedo destacamento policial 
desta cidade rucebuu uma participação do 
cabo do esquadra Joüo Domingues de Farli, 
coramandnnto de uma escolta que conduzia 
proso duq'ji iBotucalú ouaboAnlonio Mar* 
celliao dos S:intos, o achava-se de pouso nai« 
proximidãdi^s da capella da Surra Ne>:ra, em 
que comrounjcava haver fugi lo o inDsmo pre- 
so na madrugada do S5,di!Íx:tndo o bont't e a 
capa. No dia anterior haviii-sc queixado d' 
doente, o quG motivou o pouso naquelle lo 
gar. 

EXTEROR 

Parece quo depois de repetidas e laboriosje 
apalpadollas as aiiloriilades iuglazas CODSU- 
guiram descobrir a formidavíii asüocíaçlio q'lo 
80 oppuuha á paciíicucSo da Irisada, 

As revubgOja feitas por um preso em in- 
terrogatório que aoffrêra no ministério do in- 
terior permitlirnm alinal ao gabinete britao- 
oiço formar juiio exacto acerca da organtáa- 
ÇXo o das forças dos revolucionários irlau- 
dozes, 

Taos rerelaçSos e os factos patenteados 
pelo processo de Dublin, explicam o mallo- 
gro dos esforços tentados pelo ministro Ola- 
dstoQO para preparar a roconoiliaçao entre a 
Irlanda e o governo da rainha. 

O primoíro ministro n^o podia ontabolar 

; negociaçítos úteis com Parnall e seus amigos 
por que os representlintes das ralvindlàaçries 
agrarias nSo exoroiara sobre ssua concidadãos 
nenhuma autoridade eíRoaz, B nSo oasavam 
entrar om lucta com'juntas occultas, cnjo pn- 
dof conheciam, e quo provavelmente nSo te- 
riam hesitado om dcclaral-os suâpoitos o 
talvez mesmo Pm coademnat-os á morto se 
tiiesKom entrado em qualquor accordo com 
oa ministros ingleses. 

Por outpo lado, os rendeiros, ainda quo es- 
tivessom dispostos a contontíir-se cora as 
conoessOas ofToreoidas por Gladstoaa om. de- 
trimealò dos kind-torJs n&o poderiam pagar 
seus arrendamenius sem se exporem a incor- 
rer érá aentenç-i capital por algum ooaoiUa- 
bulódii assassinos. 

O land aJt e o compromisso de Kilmai- 
nham nSo deram resullado por quo, desda a 
origem dã cris.?, o poder nSo pertencia nem 
ao governo offloial, nom aos ropresuntantoB 
da ilha na oamnra dos communf. 

Os oincoenta óQ sosseota indivíduos cujas 
reuoJScs foram referidas nos debutes do pro- 
cesso dl) Dublin é que tinham o podor som 
limiles, por que i-xorclara a dictadura do 
terror. 

Ú ilúpulado pariicllisdt Honl;- n-aigníira o 
mandato alleguD'lo que nSo queria dtixar a 
soa cadeira vaga no psrlamciito duniite os 
seis roezes de prisío que iw cumprir. 

Houve em Bernoudaey um grande mc-iltng 
para protestar contra a expuUao de lírad- 
iaug da câmara doa oommus. 

A ass(?mbléa, que ara muito numerosa, 
adoptou uma riiaoluçãõ sympaihica a Brad- 
laugh o comprometleu*se a fustental-o na 
siia lucta contra a intolerância a a hipocri- 
sia; 

O propriolirro, o redactor eoodtotordo 
diário F reel hi n It a- (Livre pensador) eativam 
aendo processados om Londres por terem pu- 
blicado no numero do dia da Natal amigos 
Ímpios o blasphamatórios. 

A llemaiiliH 
A imprensa alieraã continuava a occnpar- 

se ooni a carta do imperador Guilherme ao 
l*apa. 

A Germanitt, no sou numero de 5~de Fe- 
vereiro, assim fie exprime: 

« O Monitor de Roma interpreta a oarts 
do imparador Ouilhorme como uma promeana 
do revUao das leia da Maio. Cremos que 
tquellb diário, redigido com a maior oirçuraa- 
paoçao, tenha boas raz3oB para pensar assim. 
MaseioquantoTasns razSffs nSo forem cnnhe- 
cidas,   subsiitora a iO'iniiMngao o a dnrida- 

nPor isso púdímoB á nossa iotprensa oiRaio- 
«a que fallo claro o diga so o principo du 
Bi^maik, que referen<loii a carta imps'rial, 
osiá, sim, ou nSn, resolvllo a proporá revi- 
são orgânica das leis do Maio.. Disso depende 
a paz ou a coatiouaçBo do cooflícto. > 

RUSSIA 
.0 manifesto do czar da Hitssia  annuncian- 

do a sna coroai.uto é assim coucebído : 
« Nóí, Alc^ísmire III, imperador do todas 

as liussias etc, fazemos saber a todos os nos- 
sos fieis súbditos : Prouve a Dons chamar- 
nos ao throno de nossos avós, soberanos df 
todas as Russia», e lambem do reino da Polô- 
nia e do grSo ducado de Finlândia, insepará- 
veis do império russo. 

H Por occasiào da mais terrivid catastro- 
phe, e sob a impressão dos doloiosos senti- 
mentos de luto e terror qua comaosco senti- 
ram na nossas ãcia subrlitos, nSo era possível 
RiBicar a data das festas da coroaçflo e rea- 
lizar este acto.    . 

« IncUaando-nos diante dos impenetráveis 
decretos da providencia o resign ando-nos áa 
provas quo Deus nos enviava, resolvemos RD 
íutirao de nosso coruvao'nilo realizar est^i acto 
sagrafo omquanto a calma n9o sitcccdcsae 
aos cfpiiitos á sobre\citaç.ao causada pelo 
spanloso crime do quo foi victima a bemfei- 

lor do povo russo, nosso muito amado paí. 
■ Approxiraa-ee agora o momento de coo- 

FOLHETIM (TO 

ran 

Eniilió'Richebourj 
•ftV.AnTA     ■•AJR.TK 

Redempção'^ 

.'!})■ ■ J i iV tfif i[ 
X TOBBB DO FALCÃO 

— ~-'Xnrãrá'havia ficado feohail» no «ndiir aiiiiorior ila 
■í~-'--.- um áMdena tãrreOos, qua ilaram 1 caai di Upiilft 
^■.'^■■"^de'lrie'aappawooi» ds nram psqasD»OM».fortiflci- 
áU - -fc^j,H-,i,mídis. ■.. ^- „ 
•z- ,^....Cadiurn do* totr«Baa tinha o aeu nomo; aqnelle 
.'i-,^.7^áa.:'aa*.MUva-a cnÓDÍaa eb*mftva-ae » torrs 
-c' ■•'"Blefii'i oontro a torradi» D»™»». 

-  Poaeoa Minntos -depoi» qoo Lory e o amavst eual 
-i^t^-,^|[í%^Íti.'M, ■ ptÍBÍoDOir» kbrio Dl olhoa.   Saatoii- 
'     M Ie«o, a Uncou om radordsai nm olhar Minando. 

.-rODdaMtonsnf mM oada ostoa aa tmoTmiroa 

"-   '     "Por carto aqasIlopwiianoqDBTlo, aportado, qoMl 
Ndoadn, da tona doPaldo, omaaspaoio da mM- 

r    .    '■am.om nad» aa^pareclaíom o «ou qaartorda mo- 
fOi ninho doljeioao, .freieo, faoiiro, perfamado, todo 

'   »Mleboadad*wiaB,qQ*Hii paa.qD«nlDaohBTaqBa 
KoDviUBCoaialiaBllaoii'rin da mail para onaB- 

Mbaadwad^ tinha aandadomohUiarodaMrir eom 
.'SM Inno oriantal..; ^   :,, ^ 

Aiwioa a fronla nu dnaa ntoi a Beoa DD mo- 
wanla irâmoTal, aaforvand^^'pB-B'rMtar a pana*- 
aant«É proSDnndo rae«rdar.iM.'' -       '- ' 

D» »p*att.«at»B«««.-«oltOB na frito d* tarror 
« wltõã da <aaaa> 

.-.;■■! -.ZH)hltealam««IU «vW» dopavori qMmi*»- 

' ^í'-^ ^^KnnU.'dao • VoIU da otHa, bataid* nu paro* 

■iu,  "■ftl^Saè^naMHaa paMon alia prta pwt» M»<>M-: 

- /S3élSS-«itn""-'—- - • •*- —»— 

três buracos aljortoEi na'paradaa iga»l dintaDcia ain 
do outro; esBanJtves Bberlura8,oaTidrRpida<i por doa 
tro, evidflnlBiaaatfl para vadar a eatrada do frio, do 
vanto, da neve o da abava,  da fdra parooiam  lat- 
tairaa. 

Era iam dnvida uma íanlaaia de ooaitraculo, por- 
que nao ara poisivol auppdr que o ediSeio fosae oona- 
truido com a Bm de (nstaatar am aiiadio. 

Foiae como foaae, aiia parla do torreia raoabia a 
elaridads pelai iBttpiraii qua, todas la ntai, nla po- 
diam labitiloir ama pmaaaa jaaslla. . 

Aurora ntõ teve grande difflitnidads am oemprs- 
Iiaadarqaa ealara presa. Masiporqaat Com qna 
flnf Que tinha feilot Qoaaa «rata oa aaua inimi- 
goaf Qaa tioba alia • reaeiari Qua acontecimento 
terrível devia alia tamer I Faila a ai mesma estaa 
pergiintaá; o nSo podeado reapoader a nenhuma, 
BsnliaattBmentar o sen terror. 

Peneoiiem seo paa, sm ada mia, am ana preeapto- 
rsatambam no'Harqnai da Varvatna. Qaaddrpara 
BAD pae a soa mia nio a vendo voltar I B, oi ou- 
tros lambem nio teclam grande peiar aalMndo qne 
elta tiatia deiappareoido t 
. Sam dnvida aan pal faria grandei eaforeoapara 
aehal-a ; maa com qua reanltado t Pedia «lia e^- 
rar qna concagnirlam dBieobrll-a SO logar púa »B- 
da ■ tinham,lavado t'  ' 

VIs-aa 'aaparada ears aampra doi nas anava, a, 
no aea daaaapare, jA a nofle ae lha aflorava, poii 
piraeia-lha qna s llnhaia enterrado viva. 

Podia gritar, padir aoeeorro ; maa. ds qua aarvia t 
SaoaolhOB tinham «andado aeapawara da parede, e 
eetava eoavanoida da qao aana grilos nlo leriam 
onvidoa. ' ■. -   - 

Anim, olla nadá..|inha qna «porar ; alngnam 
viria «alval-a-Ella Bio davia mala contar aaaloeom 
Dcaa. ad Bite nodla aaocorret-a ; maa, ae Ella lioha 
flonaanllda'qna alia eahiaaa naa mloidoa mlaaraveia 
qnaa tlaham arrebatado «am tanta aadaoia, Dana 
ma8B»nIoa tiabaabandBBado t 

Anreranls eoabaoia oa aaffrimaalo* moraaa 
nto'd* uma; nIo taadoanaca aoffrido ama panda 
ddfi alolinhft ainda aíaa TÍrta4a doa.iafaltaaa. a 
qna a« dl • nomo dé rarifaada.' Laa|* da pfannr 
traaqatllitar-aa. antiagava-ea, ptia.flntmtl^ a 
ladoBaanealM «an a BoaalUvaM.;,. -.); 

formarnio-oos & voota'de de Doiis « realixar 
0 uoaso voto a.igrado, qua é também O do to 
dos os fieis ãlhqs de bossa pátria. 

■ Seguindo o exemplo dos piedosos impora- 
dores, nossos avôj, resolvemos collocar a 
conta om nossa cabaça e receber a tradicio- 
nal sagragEio, bum cOiuo nossa muito amada 
esposa, imperatriz Maria Fodorowna. 

«Dando a saber esta rosuluQSo, que exe- 
cutaremos, com o auxilio de Deus, no miíZ 
de Maio do corrente anno, em Moscow, pri- 
meira capital do Império, eKlior'.amos todos 
os nossos ficia súbditos a i^nirem-se a nós allm 
de dirigir a Deus, que tli-ió tem em sua roao, 
uma fervorosa e p'ieiloaa prece, pa.'a que con- 
serve, a nÓ9 e a todo o império, s paz, O nos 
preserve de qualquer perigo. 

-a Praza a Deus derramar sobro uOt o es- 
pirito de sabedoria e do'raziio: praza a Deus, 
collocandú em nossa isabega a corOa dos 
ozirs, nosEoa veneráveis avós, ajudar-nos a 
cumprir jlslmonte a promeasa, que Azemos,da 
cüDsagrar-nos à prosperidade e ú gloria do 
□osaa muito amada pátria, de servir íi verda- 
de o de votar pelo bom estar do povo quo Deus 
submelteu ao iinaso domínio. D.ido em í^. Pe- 
tersbtirgo, a SI de Janeiro do anuo do Chvis- 
to do 18S3, spgundo dõ nosso reinado. •• 

Planifico 
O general Iglsfiiiis balou em Cajabamba an furfait 

do coroasl Piiga, derrotando-a cumpIstuniBata. 
Iglositts aontinuava ísj^eíícífluniníi sobre tluaraz, 

departamento queaetava reBolvido a tomar a todo 
transa. 

—Oa revolueíonarioa do Equador organiiaram dois 
triumviratos, um am Quito e o outra ISsmOralJa. 

Deste ultimo aleg:'iram director aupromo a Kloy 
Albro. 

_ --Esmeralda (oi laoaadiada pelas forgaa da Vein- 
timilla ; antes do abandaoal-a, oattogau -so o. sol- 
dadesca ã maia furioaa pilhagem. 

— Em Quayníiuil appavéceu a febra a"iai'ella. 
—EmColumbiasubititaia ao presidenta Saldua, 

quefallecea, o general Olarola, que formoa o se- 
guinte ministano ; 

Da governo (interior), goneral Buanavontara Ki- 
vanales. 

Relagiloa eitorioreB, Antonio Itoldaii. 
Tbeaouia, Alojo Posada. 
Ouerra, goneral Jala Matheri. 
Fomento, Mannel Lcza Grau. 
tnatruccio Publica, Apolinário Raedoa. 
Fazenda, Annibal Oalinda. 
—O ministro da fazenda ehileno, Qaadra, partin 

para o norte, a viaitar as alfandegas, ialltrairae, 
guana iras, etc, 

—O exercito chileno esti tranquilamente em 
Ornro. 

—Telegrammas do general Lynch, dliem serin- 
fandado o alarma dobra fobre amarella no Callan, 
onda honve unicamente alguns casos eaporfidicos de 
febre saatrina.    . . >- 

—O estado ainilai'io chileno de occupB;!tD, è bom 
existindo somente 10 "/, de doentoa. 

—A es:paili;aa chilena contra Cacorea é camman- 
dada pelo coronoL petuano Duarte Lynch, qua oalí 
decidido a apoiar a Igloaiaa. 

—Ka Bplivia a maior parta doa habitantes sio 
partidarioa da paz. 

—Moatere formou o seguinte gabiaeto : rela^See 
eitorioroa, Maríanno Halcurce, justiça, oultaa, ins- 
trucsSo publica e bonoScoucia, Joié Miguel Bolia ; 
faieadã e eommaoio, laío F. Oviedo ; gus.ra e ma- 
rinha, BnÜBarie Suaruz ; chefe de gabiaste e miois- 
tro de policia e govornoi Manuel Velarde. 

— O cor oapondonte do Mcrcuríoi do Valparaiso, 
do norte cemmuaica que o general Cáceres movou- 
eo com todas aa forf as quo commanda sobra Canta, 
para atacar as do coronet Vento, pronaneiado em 
favor de Iglssiaa. 

Em quanle auae tropas se dirigiam a Huaraz, 
porseguidaa por Cáceres, o coronal vento se dirigiu 
a Lima, onde. aoompanhado de vários Individuoa da 
circulo iglesiila, celebrou uma longa conferoacia 
Co.n o geaeral Lynch, afim de pedir-lhe auxilio 
para bater a Cáceres, (Kam patriota.) 

Com este motivo fallava-BS de duas oipediçíles ao 
interior de Peru, auapendidas k ultima hora. 

—Chegaram promenores do combate de Cajabam- 
ba entre as tropas do gensial Iglesiaa e do ooreael 
Paga. Estas ultimas foram derrotadas, fleando ao 
campa da acção 300, entre mortos a feridos. 

—Quareata jovsna bolivianos dirigiram uma car- 
ta d La Opinion, de Sucre, pedindo que sua redacfSo 
se oceupe da explúrag^o do Chão o D poisesBlo dos 
tirritorio', com o fim de evitar que o governo ar- 
gentino ae apodere delia. 

—O governo recobou avises de que soia engenhei- 
ros chilenos entraram pala fronteira atd Tajama, 
tomando planea e reconhecendo eaminhea. 

ConfloilurafrAo Argentina 
Ainda   o3o eram  oonhecidoa  em  Duenoa-Ayro 

pormonorea exaelea  do confiicto  que  se disso te 

havido entre forcaá argentinaa-e aÜilenáe naa Cor- 
dillairaa. ~r 

—Catiaíra mnita 'aaneaga» o faoto do ler aido pre- 1 
ao  o  ciJadio  dr. Quiatana  i ra^uinifSo da mesa 
apnradora dos votos para  a eloi;Sa do   Uiii senador. 

O dr. Quintana, usando de um . dlroíto, quiz Qa- 
calisar os trabalhos da<]uolla masa a esta por sou 
lado parece que nSo desejava que eaua aetoa foesem 
Sscallaados; insistindo o dr. Quintana, qno d o 
presidenta do comité liberal, antanderam es da 
mesa que o melhor meie era mandarem prendel-o, 
o que BB eHectuou por doaa vigilantaa, Bcaado o dr. 
Quintana na prisio alé ie 4 da tardo. 
^ Toda B imprensa da capital eoademnitra ease 
abuso brutal de forga commettldo e L^ 'Vtihaia 
A'aoiaiiaf, orgfla de governo, também nSe appro- 
vira o acto e garanta qua o governo nSo tivera par- 
tioipaçfie alguma nella. 

—Um tslegramma do Itoaapio a El Diária noti- 
eia que 50 indiei do Chaoo invadiram a colónia Sa- 
guier, matando ntn colono o   commattendo  roubos. 

—Dizia-as que o cónego dr, Mitciades Bchagua 
seria designado pelo governe argentino para de-. 
sempenhar em Roma uma miasSo relativa 1 sup- 
prosaSo de dins de feataa. 

O departaraSTita da eagenlieiroa approvou oa pla- 
nos epresentadoa pelo  engonheiro  hallandoí Wal 
dorp para a construoçS i de um porto na  Basanada 
O custo das obras será de 10,milhSea  da pssoa for- 
tes. 

—O diário Au C'l.ji^iniia publica utn telagramma, 
segundo o qaat na campanha da Buenoa-Ayros ti- 
nham morrido 4 milhSos de aoímaas '. 

^Km Mendeza estavam muito adiantados Os ti'a- 
balhO" [lara a abartura, am 1= de Ahril, da eipusl- 
gie proviaoirtl do produotos naturaes, induslriaoa e 
Bgricolaa 

— Ei /iiVf'i publica o seguinte tologramma do 
Rosaria : 

«Estado sanitário peesimo; a varíola, a escarla- 
tina B diphteria causam victimaa diariamente. O 
conselho de higyena nt-da p61e fazar por nSo ao lha 
ter eommunicado oSlsialmonte que o governo ap- 
provasse s\ia nameac3[o..-« 

Tiveram logar no Tigre, em prejen^a domíníalro 
da goerrs, ensaios e exercicios de torpedos, cem 
elite satiafaotorio. 

—•Continua havendo em Buaaos-Ayrea quarenta 
atacados do variola diariamente, morrendo em igual 
período quinze a vinte peasoaal I 

—Foi eleito senador por Bnenos-<\yres o ar. Dio- 
go do Alvoar. 

—A seeea na provlneia de Huones-Ayres tinha 
oBusade estragos aitmordinarles. Caloulava-so em 
três milhilas dè animae.i os que lòm morrido em 
consaquanoia delia. 

MM 
GHHONOLOGIA P!AÜIJ(STA 

■ÍDS MARCO    .-   |-,:~ ■. 
Em 1533, earta da sesmaria', sm tsrroa da  lu 

Miará, a favor de Fraaclaco Pinto, óavalleiro fldal 
go. irmio do Ruy Piatoi E' a ultima  data 'de  pa- 
paia  aiaiifnadoa   por  Marlim  AfTonao   de.Sousa, 
quaado esteve em S. Vieenla. >   .  , 

—Em 1633, ropreãenta;3o da oamarõ o povo do 9 
Pauto, pedindo oo governo dã metrópole a  'areaglo 
de um governo iadapendeate do do Rio d^'Janeiro 

(Azavano MAEOOS*—dj)oní> ffisí.) 

Pnllecliikentò 
:-í; 

Uruguuy 
Outra fornada t 3 goneraes e (1 coronéis fez o po- 

der executivo da naçilo Qrugiiayans, cem auloriea- 
gSe do sanado!- 

Oa agraciados foram: Oeneraes, PantaleSo Perez, 
Manuel Gagola e Maximo Tages; ooroneia Angelo 
Faria, Manual M Rodrigues, JoSo M. de la Sierra, 
Meliton Monez, Santas Arribio, Feliciano Vieira, 
Francisoo D. Mantero, Francisca Belám, Filomeno 
de los Santos, JoSo Jese Diaz, Izidoro Carrion, Nioo- 
lAo Sardas, Rolando do loa Campes e dr. Julio Ra- 
drigoes. 

Dizem que o peder executive promeveri maia 30 
moioTeB, üO cagilKes e 100 teaentea 

Dasde 1ST5 têm aide nomeadoa militares 860 indi- 
vidaos. 

Isto BDccede em um paiz qne tem meio milhão de 
habitantes? E depois zangam-se quando se diz que 
õ peier que Venezuela. 

^.0 ministro da guerra andava no Burazno com 
O flm do apaziguar os militares doecontontea. 

Diziam que a ida do general Tagea era por cal- 
oulo... 

— Knbly, redentor da iVnpiZo, segue no fim deste 
mezpara o Paraguay, no caracter de enviado extra- 
ordinário e ministro plsnipotenciario. Lava como 
secretario .\lberto Flangini. 

—Xe camarns occupivam-se em sessSss eecrelas 
do projecto sobre □ banco nacional, a respeito do 
qual dizia-BO haver sérias divergências. 

O genaral Santos e seua ministras Torra a Castro 
eram de opinião que o projecto devia ser approvado 
com a maior brevidade^ 

Da opiniSo contraria stia os ministros Herrora y 
Obea a Tajea, a quem acompanham muítoa deputa- 
dos e sonadores. 

—Continua inlorinamonto o cargo do dr, Castre, 
ministro do governa, o ministério da joati^a. 

—Continuava a seoca fazondo sários estragos ao 
corto do rio Negro. 

Ko dia'27 do pesando faliacen  oa villa'da-Parna- 
hyba,   o  nnsso   prestimoso amigo e oorrallgionano 
o sr. Francisoo Reinato Soarei. 

Aprasenlamos nossos sozámes a aua"^dááõl^ fa- 
mília. 

TbesourarSa de i^aaseilda 
RBQniSRllIENTOS DBSPAOBADOS' 

.7 de Março 
De Kugaiiio Silveira da Motta—Oom lu- 

foriaaçao, da oontadoria, diga o ar. dr. pro- 
curador fiscal. , 

De Evaristo Balbiao Tiiix^-ira   ds Pana 
por seu procurador o dr. Felioio Ribeiro dos 
Santos Camargo.—Inrorme a ootilalóna 

Do dr. Pranoisoo de Paula Franijo, por 
sf» prccurador o dr. Antonio Dina da Costa 
Bueuo.—loroi-mea contadoria. 

Do.dr. Frederico da K^uha Vieira^ por aen 
procurador u dr. Lins de Vaaoonoellos.—Idem 

De George Harvey & Silva.. ~Ao sr. ool- 
lector da capital para informar. - 

Dodr. Tbouphilo Braga.—Informe a con- 
tadoria. 

Dl! William  Speers, superintendente   da 
S. Paulo Kiihvay Company Com informas 
(;So da contadoria, diga o sp. dr, procurador 
fiscal. 

Do dr. Franoisoo do Paula do Paiva'Qaia- 
cho, procurador do collector da villa de San- 
ta Isabel. ~ Para poder ser aiiendido, prova 
qual a importância do imposto pago em Jaoa* 
rohy. 

-* 

I 

TELEGRAMMA 
l*aria!, S de Mni-ço. 
O governo foi iiiterpclla<lo no sctiado.sobro 

os motivos qno lei'aram-n"o a pOr ora dispo- 
nibilidade os ilnqiics d'Aumalc, d'Alencon c 
do Chartres. 

Depois das esplicací^-^s dadas pelo governo, 
foi votada Tjma ordem do dia, pnra o sim- 
ples. ( Agaitcia Ifaojí) 

  _ _ I ana 
'^kTMt^iMrdldal.ékeUoMldla w namt^ 

DM *ú gÊmiièiÜikté-mfeakiraahraa ■nfeaear 
Mra.da,na.p.KW«>:*.iwMfMa,ÍMlitar. 

4TÍB4a«lBãÍ 
nWa'Mrfa,' 

••Iíé::MI:'BBP 
•áUi'^ 

oavir.aã 

tas da suor gelado a1jorrar.im-lha a fronte. Gostou 
de soluçar, enxogou os olboB, s oITaganta oacutou ; 
ma^ nlo onvin maia nada. O silencio qne a coroava 
era lugobre, mais medonho ainda do que o ruído. O 
Tuido 3 am «ignal de vida, o silencio nm algnal da 
morte. 

Teve oavo calafrio d« terrore ooUapoit a tremer 
ainda mala. K pobre menina sappnnha qua la mor- 
rar. ■ , 

—Men pai, man pai 1 axclamou olla n'nma ago- 
oik indaoériplival, ondoeitiat Nlo ma dalsa por 
nála tampa aqni, vam dapreasa aalvar-ma. 

B ailendan oa brafos, eono sa aiperaiio ver ap- 
paraear aqoBllo por qnam chamava, 

—Ah 1 eaton loaca. BSIOD lonca, diaaa, ella apar- 
tando a calief a naa-mlot, meu pai oalil longe da 
mim, men pai nlo pdde onvir^ma I 

Snbitamenta, aana olho* brilharam, lavanton-aa 
oomo impallida por nma mell*i • grilon com uma 
eapeeiadeforor:. 

—Mia iatoí horroroao,  i horrível ! Qna  qnerea 
ellaa entio taxar da mim, eiaas miaaraveÍB 1 

Sana olhoa encontraram uraadaa aeltairaa. 
^Han Dana, «■■ Dosa I nle ma  abandonais t ga- 

man alia 
Apparaeen,aubltamenta, noeioam olarlo, eatra- 

vaa sovidroda aeltaíra ella viu aointillar nma ea- 
tralla. 

—Ah I Biclamon ella. 
A Ini do alto deaun até a príalo como um raio 

da aiparanca. 
MaaifeataçSo anUimet Deaa reapeadia-lbe. Aa- 

rora nlo era aaparaticíoaa, na* ha momenloi na 
vida am qnaoa acaplicoa, aeamo oa eapiritos for- 
taa, orfm naa ravalagõaa myalerioaaa. 

A menina eabia da joalhoaa da mloa poitai. En- 
tlOt alavanda manãlmanla ana' almai, dirigio. 
Aqnalla qoa defenda M fraeea'«Mopprimidoao 
protã|a oa ianooantaa. nnaa eraclò, ama invoeaglo 
Ueaata, qn* *na ineaplerat «qa mii, lha havia •■- 
•lana».        ".-■■,-'""".,:*".'' 

Lavoáloa-aa. O- aab MIÍ« -Mlbav* ratio côa 
■ma «eMÃIá da lu radiasta.'- 
'K^ita  manrilkaM  da tn^». J< alo li aha a 

ta vex tinha ouvido bem, nUa se enganava. Poz-te 
em pó, o olhar tlammejanto. enérgica, cheia do ro- 
aolufio. 

Parecia-lhs qne a parede que the ficava em fron- 
te oaaillavB oomo prestes a daaabar ; da parede des- 
taooa-SB nma massa, B ella vlo abrlr-ae uma fen- 
da, qne alargon-ia e oreacau lenlameala. Mal ti- 
nha reconhecido ouo era ama porta quo aa abria, 
qnãndo apparecen-lho uma fdrma humana. 

—Uma mulher '. mnrmuron alia, 
Eea a Cecaase, que lha traEiao aan jantar. En- 

trou aam dlaer nma palavra o pAa era cima do lun> 
eador nma bandeja, na qual havia nm prato cober- 
to, de metal prateado, uma paqnena garrafa com 
agna, amamarmlla da eiitanho, pio, nm padafo de 
cama fria a nma tigela de poreellana opaca cheia 
de aOpa fomeganto. 

Sempre calada, maa parecendo maito aatisfeila 
da vir a menina de pé s tranqailla, a mulher mos- 
trou a bandeja a Anrora s fez-lha signal qua poíia 
eomar. .    . 

Modas 

Lemos Bo Qloba : 
* Pelo que escrevem aa folhas pariaianaes a ver- 

dadaira dama elaganlo, moderna, nSo pdde ditoen- 
ear oa seguintes artigos de reataarlo .' 

Camisas de aeda  ainl  aora   onfeitea  do   rendoa 

Espartilho de aetim câr de roaa. 
Meias de seda eflr de carne o absolutamente Irana. 

parentea. 
Ligas perfumados, guarnecidas de rendas,   liorea 

Sapolea de aetim fantasia, brancos, aiuaa, e3r da 
roaa ou lilia oereja, bordados a onrooom Svetas da 
briiaantoa. 

Saii» porfumadaft do aotim, gaarnoaidâa da   ron- 

A"a vezss...nm < simulacro a de oalpaa dé sada 
mnito curtas e muito largas, guarnscidas de ren- 
das que chaguem atei liga. 

Manilhas f porte boBhour > nai pornae, por baixa 
do JoalDo ou noa aitclnos. ., 

Cora estas podaroaoa auxiliaraa, qualquer dama 
poderá obtor de sen marido ou do sleito do seu eo- 
ratüo tudo quanto desejar. 

Vala a pena fazer-se a oxparienóia, mas é indis> 
pensavol ser-aa medianamente formoaa. 

Para coucluir : 
O mundo pariiionse acabado inventar mala  esta ' 

pbraaa : .íJí/IJ pepins. 
Quando alguém falU uma mnlhor olympie» e pra- 

oia* do dizer a ultima palavra aobraoa aena anean. 
tos peregrinos, oonolue a retrato, «lolamando -M 
E' uma mulher sans pcpina I 

Se falia da um bailo romance on de nm artigo no* 
tavel, a mesma cousa : Sana pepins 

Se a moda pagã por oi, eaperamoa ainda ouvir dt- 
zer pala rua do Ouvidor; Bem bom I E" >ant a». 
pins! " 

_Tambon>é de fieeoa^dala. em Parii, o neolo- 
giamo < pohlt > synonimo da « chie », ou antes nm 
< cbic » novo. modito, roraeçado. 

Uma   mulher à  «  pohtt  ", uma« pramiéro » é 
< pchlt «.umaexpoaijio de quadros   8<pchlt»... 
tudo < pchtt ».   ■ 

Quem invenloua palavra í Nlo aa sabe. Ofaoto é 
que olla corre da boca om beoa, noa theatroa, nos 
cafés o noa* boulevarda ., conseguindo dealbronac 
o velho ■ chie » dos parizieoaee >. 

presloa a transpBr o  limiar da 

íegurando-a pela 

com af 

iV Qrôlée estava 
porta. 

Aurora impsdio-a de faxel-o, 
braço. 

A mulher voltou-aa a encarou a.manína 
admirado. 

.-Porque nKo mo fallnt perguntou  A orara, 4 ': 
mudar .... ^^ ., 

-Nloíallo, porqnonio leãhó aáidá a-^iiir.Ibf. 
—Como nSo tem nada a dJier-aèít Haa, aa qaU 

ter, pode me contar moita cousa. 
A Arèlée abanco a eatíega. 
—Nüo sei nada, diaaeélla ■' \ 
-NJo acredito. Ah 1 diga oatta qne lha probibU 

rauí de fallar. , ' ' ■■.■jjf, 
—^'  tardo, madaiBoia  '" 

eoota, é praniao' comer. 
—Nlo, nlo tenho foma. 

«torrar t ••■ aitar.traaqBUla. atatia wm il.» 
fcféaaaiaiaaria.para dtfaadar-N'Matr»«nlqaar 
■•rigol '   ■■=■'■■■''-"■■   V--    ■•^■^;'   : 
.-/IMMB' «iada !■ olhar para- a.itttaln. Maa • 
óoal* M «te ««lava, d» aovo nabloda, • a tatralla' 
IÍBha'teaappHWida;.-r.. '-i'.- ■.,_   -   -.■■"...-■--.• 
,58MIM^ •; qaa4:«aUai:Mpar«B,^ FoMana dac 

-.-■;•/-'.-:; , 

Immoval, oa braças eraxadoa sobre o peito, a moça 
olhava com curiosiilade para a onarda da lanada 
d'lrla. 

Era nma mulhar de una cineoanta aanot, antes 
alta do qna baixa, de nma magraia espantosa, pa- 
recia nm esqueleto. O aan rosto tinha sido horrivel- 
mente mareado pela varíola, • ana pel la ama rol la- 
da, cnrlida, enrugada, coitada noa oaaoa, aatava 
esfnracada como nma aspnmadaira. 

D(hi o nomo ds La Grêlée, que lhe tinham dado 
Sana olhos rasgadas nlo tinham briltio, é conta- 
vam-«B atí dei oa dantes qna lhe restavam. Saua 
calMilloB grisalhos, curtos e dêagrenhadoa, eacapa- 
vam em deiordem' por baixo da um lan^ do algã- 
dlo, da xadrei vermelho', que Iratia áa eabegs, em 
fdrma da ceifa. 

A Orélte ara de nma' 'raaldada-rapngnanta; maa 
ár» ama mulher, a Anrora nl« «Batío a menor 
taado. . "' 

Wli aagrnfadá vos, por am'gbla.'ã nathor eonvU 
doaamaaiaaaeottor a^M.lbaiinha Iratido, da« 
pola áírigi9-ia i perla. 

A«r«nÍHárnMadeanu ella ia ratlravM, ia 
daia«l-a ai.,. ^ 
_ OavIadéi^NatahlF. aam taUrrafal-aiMmnro- 
wnr aabar algoma eoaaat >!   '   '   ' 
; Sfaa ranlber ora ama atpMia da Ü<Mãlr«.'mia Oto 
tiahaordami.                    . ^ ■-.-■.-■'■:■. 

tàlváa êraãstoim áéüÜMwl^, n- 
'^»^»m,'^»^^i^>^A **», 

■^''ttJi^JS» 

«■a p(fttM-| 

oÍB«|]«.piaeha tomar, algnnà -'-f: 
•■-.■ - "^ 

naa. -     ■ ■' -.:=? 
Eu trouxe-lho nma boaaftpa, bamqnãata, IOBM '■■M 
lanosisso; voriqqohadelhefaiorbeoi. Don-   % 

Ibe hoje o que laoho, ale á granda «ouaa: arnaahl    ^é 
hei de aervil-a melhor; farei o qna pndar,torá vinho. -í^ 
Kâo RB ha de queixar de  mim, vara: Bati afastada^  '^ 
tam medo, eomprehendo isaagmaã ^.ptaeiao traia> "^M 
quilíaar-aa, nlo tem nada qna reeeiar. alo  aa lha- '^ 
quar faier mal. "■    . ,' ■ í'sK 

-THB paueoaaanliora nlo queria fallar,  aalr»i -áí 
tanto, como <e,  linha tanta oonui a ma  diiar'BO   -^^ 
creio qne a aenhora nlo é naa mulhar mi, qna ten --^ 
pena da mim, por quem é digo-ma,'parqaama tm*   H 
xeram paraa^oit O qna-é qua qiarii f.^, 4---S 
mirai .-..., . ^-.'iii 

—A deai«.Ílo do qne acabei da d!ter-lha aindaM.   !# 
tt deasEsocegada,amdaaaU com modo. 'S^' 

Vamaa 11, eeja tasoavel. onp, ema algamn ean-'":-^ 

B'  vardoda «n  alo aoiS .vna^mlhar  ■£• BU\^ 
qnando a gaate aerva a ootroa, « piaeiao luar a qaa í^ 

^A aanhora^asplra-m« inUroMat *  «w maga, tta Í# 
«SlSitO      .        — qMitotó. .B a^'aiCT^ 

Bam leaponder, Anrara foi ^.i.-ii.-" i.--.,-—j^i 
■Ma. na oadaira qna amulhar liaha paett BUI. ttà 
grandaappailta, cnmaã aa^íqw dtoMlavaalW' 
latamaato raia • tavaõ' a ahiftwila aijãaia ía--.c^ 
earnar nm pnco daearae -in i^jilanlaiTl' -^ "'^'-' 
• babaa ameope d'scsa. -.- ■■■>:'-í^'i.v>_-:, ■- 

'í*;- 

■^/;;;VJ:'(Jí^: .";-'jr%-,!'í'-.- ■. —z 

■ - gq^J^^^^^l^^feÃ^ 



^^if^ff^^W'^^^'mm/^i^i^^^ 

"■^*t"- 

'"^ '^éÕRgÉIÕ PAÓLRtANO—4 ds Murco da 1883 
■--IL-L-   ..I.. ■" 

,Expoalci£o  de oafó  do   Brazil oenn 
^-.■;," em  Parlz^ 
'■:<';: A 87 du Jautíiro inaugurou-ao, era   Paiiz, 
fe-,i?-'-!- ■"> pjlacioda laJustria, a oxposi^ito lio cat'iJ 
*?t'/' ' Iraziluito piouiovida pelo CBiitro da Lavoura 
p^Üi-    e Commercio. 
p^ Eia a diacripçao quo faz o Diário  O/lloiat 
'^ÍV;'   ,   do saljlo da exposição : 
.;'/'•'"■"■" No fanrle'achaVa-Ba um iiiiio allo-relevo, 
i^' gtiaraecido de bandeiraa, represeutaiidi) Sua 
^- Mage^tide o Imperador. Abaixo ditsiri quadro 
;>'.' bayfa um Ciinteiro ajardinado com jilantas 
%^:- trcpiaatH ; ao lado dous foixes de bandiiiai 
JT; hmileiras, Eiatwno da toda ?;a sala   pstuu- 
p >.-   dia-sd uma vaata prateleira, coberta dd  paii- 
'.,' "■      noa verdoa e amarelloa, omle sp viam em 
: .. nha graod'.'B   frascoa com aiiiOolrua d 
Í ■ rereatidcis d« rotuloa indicariio Os iciji^icli- 
:.- V08 noroea e origpro. jEm    fronte   rte   cada 

«m destes fraacoa havia uma ccitialia cheiu 
;c : do mtJim'o café, de rnodo a facilitar au pu- 
*i-i blico a ooraparaçíto das    SOO   a-uoslraü.    Nr> 
■■    -      ceutrodo silSo crguia-s'e uuia raeuta üL' p-tl- 

muir-as (1 oatrni plants» bnizileiras, r.'dHad.'. 

pinas a Saala liarbtra.—A's coniiuiasflas  do com- 
tilui;3o 0 fazsnilfl. 

De Joaquim 5£artiiia ilo Siquoira, podindo u l>a3- 
•aeem da sua fuianda dj Villa de Lou;úes pir» Do- 
tucalii.^A* cornniLSSJlo da cstiLlULii^a^ 

HKDACvOtS 
Sao iipprovudftM Kj do projcalo ii. ")1, 'I'.i cod s;o du 

poaturaa do S. JoSo Oiiplisla dj Kio-Vorda. .1 dJ» 
artigos do posturaj ducamarn» do Ars»'8 Oon- 
coicSo do9 Giiiii-ulhos. 

O HC. U. t>ftt4lu .Iiiiliuf. m^ndi   a ino^a 
iiiu   uodigo do    piiiliiraa   d:i   câmara   inunioipil n^: 
\til>ftii< com oSicia di oissuia corporac.'io- 

ciif-,   M"ra funUiineuldv um pi'ojuulu iiuu CAL rospuilo aJS 
■      intorOsMos da loaslidüdo   pra C|iio   reside,   mai uiiiO'f 

do fsis-lo VBO JiCuiir   in» ir?!^"To  pariQto 0 admi- 
HuaUtrndor da proviD^in. 

NiO   0   fez ate agora, poiiiuo   uiolivos   di> UI.IJíIJ 
particular  a  vapJideiiamenla  iloloroaos  pai's 
liosio», nso lho peniiolliniíi ser   assíduo ;í    -"■ 
terioros. 

quo aia 

KULl 

quo o augmanto do aipitsl pddo 
p^r omia^Ho do BCv^Jí^f OD-por enipvoutloLO 
0£COcteril a torgi parto <lo capil.il ^ociitl. 

O aubslituli/opratondo um ompraslinio da Iroa 
mil coatiiB. 

Siígundo o lalanijo do 30 i!o Junho da 1S30, o 0»- 
pital reiUittdo arado -l.TiÚiaiW.í UJ. 

A sua lorç» pírto ti da l.Õ47;003í \ logo a Com- 
priiihii aso põ.la cutlrHliir o omprodtímo quo vem 
solicitar. 

ObjaclAr-sa-ha uoiu o recurw da loforma <lon as- 
tiitutos. 

1£jlí da ao'iurdo   n  orador,   nini   o qoo a C'lmpa- 
j ühia Duni;! podorú f.i/or ó justi(I';nr   a utilidade do 
eiiioroilinio. 

li art iii dl lai a. o.lüO, da 4 du No^ambro do 
I'TS^, di>: qua o orTTprO^tiiU'1 do q'lalqki'ir aauia^Jada 
auon.vui nia poplars oiíadar » liilnlidada da capi- 
líd .«ncisl. 

Anima a vordidcira iatelligaiiiii.i ilo ^ua •*>) cha- 
ma — <;<ipital eocial. 

tii^^undu a loi á prfiuiao que oalojam ludas as ac- 
i.-i'ies fuliicriplas 

iíàlranJo para o p,rlido liberal, só toro a inW"- I. .^«f ""^° ^ lí^ll^ní^oif«J-. o   "pÜal lüminal á do 
•^ ' ■ ! *.v;u.i:OÜ0í, em Ht;   m\\   BOi-floa.  uo valor de2uJS 00 

■a.W9. 
aSo 

..   .      .   _        ppesi.iaole pa 
taçio do verão, n;1o podo S'^orauanhal-o. 

Qjor vàr a cadeira   di prasiiiíQoia   osíiipad.i   ,      , . - .    ,  r . i. . 
 ■_..'_   .—  (j^^   j ireota doa I quoposaa auenionlap o EBU cnptlal,B preciso amittir 

— *--  --   importância   equualanla  a  asna  aug- 

?'jla   quo   QUO SB    tral.4    do   uma   compatiliia 
por ' ombrvouaria, mas perfeitameiito or^aiiicada, a.para 

iiomoDa  como a  provioíia  tom  tido   a íreotB doa | quopbsaa r -    '■' ■— - 
aeusnogooios OCçSM  na 

Nâo as poda altribuir ft sua aftililda i pretenjjflBí F meolo. - 
Considera que a companhia ou aubsoravB por tal 

modo o augmaQto do seu capital, dosapparecendo 
Racordà quo unicamínto,   pír" imerassa posíoal, ; necBaaidado do omprostimo,  ou nâo ancontra loma- 

Eicoia Normal. 

a (Centro da Lavonra a Co:i;[ner».io 
Na occaaiiio da abertura di exposição, o 

ar. H. da P.iívaleu, era Doaia do ir. oo;isu! 
geral, qua le achara proaetií:", porém um 
pouso ladiRposlo, uma allocu^So analog a ao 
BOtO. 

aEm seguida, accresciita a incsma t-jlha,l 
serTio-so  c5m  profuv.flo   café  brazilciro,   e 
todos os oírcurastantpa, quo o tomaram, fize- 
ram   09 maÍ0r&8 elogios á excelieucia íncoa-      o orador queria ser ooneurronto. Ccolando ünic- 
tesUTPl do no.iSOlUOÍUCtO.  D.-poií pt0^elou.[ manta com oi Eius pjncD. r.-c^,r-o^. .^"f^;;"»  ''.f/ 

■    1- í  -L   ■  1     j    „.„   r II. -*,.   \ ,^'.y-  -i t,i   n:is co  o;ir-jí  oin   icuj ■? ■da do  circuiníUncisç, 
ae   a   distribuição   rie om   ''-''l'.*'■!'"■'''-■''''■ ,ffamn-do a i,vofa«nda .lue dovi. ro.uliar  do  no- 
pelo ar. Sant Anua Neiv. e-piísialtiunti; para m^sçag^ iDi?rinas, i-jmnJo jí -adijia qne eli-i^ ^f'■ 
aquella circuiDstancia. riam oínfirmadaí 

Esta KUorosaiatc brocbuni i;oni<im, ■■m rc-.    -Nem esto ^mplçí )^-'.-'Í'',V""'.!f.íl^'*Í:," 
inmo.  a   liistovia   da propagação da cultura'. 
do café o um q.iadro ooinparati JO >la P^o^^^^-Iséu cart-o.  ■-.-■ 
çíO do café ora lodoaoá outros paizcs, com os      Tam-se limil^do a dar andaueulo ii serviius  iu-i     -^   amuriliâvi"'  i^puria  om  o4;ijiAií00ti  por an- 
iiii»n« il-í Di-iHoat anctorisadas   sobro as (lua-   niciaios por aeu anteoasaor,   quanJo nSo pOe poJn . QO- . ., i~-, ,, ...-^ juiEOS «, pessoas aacwnaaa«suíi i cima dai ousEt.".,, mMi importantoj 1 . L^ea quantii da  ,Í.202:Ü1W43Ó,   produi a somma 
lldadea hygietlioaa desta planta. \    Rofera-ia co:<i louvor a administração  do -r. dr. 1 dof.i3::71..03:. 

:OIW.-J   da   SMortiaaçao   an- 
foi muito visitada, i     OpraaoniBado  a.-rviço do monumenlo do vpirau-j «u^ij^a'^/i.aniiapata oEor¥Í[o dessa divida á de  

raallograde) 
Nunca pediu coiiia alguma ao [í:overao 
Racorda quo unicamento,   pír  inleras.,- 1 , -- . _ —,   

diri-iu-BB uma vai ao ar OJiiü-ilhairo Laurindo, pa- | djrea pjra suai tic(di3, o no3:a caso DSO SO reputa 
diudo para mandip pôr em concurso ai cadeiras d.i augmenlado o oajiital, 0111 foco da lei n recumo 
-     ■ —        ■ I prapoíto a illegal. 

Cocara a questüo sob ouíro ponto de viatii; exs- 
■ minando si meimo ao caso de iufracfAo da lai, o 
, i;i;i>ies;irao pôde í^r aolorisado. 

Kx ara in a >\ açsi'H!iti;i rto juro'- que a eompanliis 
(.rf.rev-e ú siülk-ieoie  para';òllooar a 
P<]ííYSO da um cr''.'or gar^ütijo, 

Apt/ar da  coufusilo   do   relatório  d:i 

província 

companhia 
Acbáquo O odiiiii.íiliálor jcnial oío macií-.li ■ vê-ío qoo a qiiao tia,para cujo (.^.^amonto estão am- 
loí nBíociosd* l.r^viacia o iui'^rpi'^a quo imL->3 o icüba.i.)!! ua juros foraraidos pola província, u da 
,.^«rL.n. .■.:iui:í'lü,>-lob, 

toda a colotiia residoiUe em raiz,  0.= .rs. Co- -—;S^%° H^onccntral-o .a capital, 
mioiatro dos oorrotos, üamoí-^acr,      ^      ■ cbory, 

prefeito de polÍci;í, o numeroíüõ r^prusoiiimi- 
tei da imprensa franceia, a qual loni ac.-,- 
Ibido a noaa* exposição do modo o raais fa- 
Toravel. 

Eirãra 03 esforços do rcníro da Livoura 
forara plcnamor.ie compiiisa-los ji p-da boa 
improGSlo, quo di'ixou a ('S;;osiçaú, jii pela 
obteução do uma meduiba de ouro. cora ijuo 
o jury do concurso agrÍ,;ola voio, pnr açs^ra 
diiter. sanccionur o laerooido apriço do pu- 
blico em geral. 

A crise raimsferial, tjue coincidiu cora a 
abertura da exposiçSo agticoU, fez com que 
o presidente da republica n3o pudessa ir vi- 
sitar a nossa exposição, co.iforme havia pro- 
mèttido. 

A exposiçílo do noíso café em P^ri^, no 
momento actual, veio ai'ida uma vez firmar 
a incontestável superiori lade do produclo do 
Brftzil BPbre o gcnero siwüai- do qualquer 
outra procedência, e (embora sérvio para 

' mostrar o zelo, n iatüreíS', que tcnvim pelas 
cousas pátrias aquoUos noísos coaci laiãos, 
qae longe do torreão uatal tautoj cstbrços 
fazem parar o Qome hrazdâiro e conqtnatar 
toda 8 espesio df vaiifagons para a t^rra d' 
Santa Cruz.» 

Foi concedida a exoüMMçào que pedio An- 
tooino José Souza, do cargo de juiz miini.;ipal 
S" siipplente do tormo de Santa Cru/i- 

CüDcedau-ae a Joáo Baptista Fontoijra a 
exoneração que pediu do cargo de subdelega- 
do de policia da cidad'^ de Sorocaba. 

Foi nome.ido Manoel Procuro l)rasil-Íro de 
Assis para agente do cortvio d» freguenia de 
Santo AiitoDÍo do 1 iuhal, em .substituição a 
Josá Maria Moreira, que pediu exoneriiio. 

Foi nomeado Francisco Várzea de Maiu- 
reira Guerra para o lugar de agente do cor- 
reio, na estaco do ('nbatSo. 

No requerimento do estudante Fedro Vs!e- 
riano Cavalcanti Reis, deu o 8r.   miaitiro do 

« império o seguinte despacho ; 
Na presente dala so determina que pela 

faculdade de direito de S. Pinlo spja passada 
■ guia que requer o supplicaote, o qual, para 

•> > poder prestar exame na faculdade du Keciíe, 
deve requerer, na confonnjdade do aviso de 
26 de Dezembro de  1&83. & respectiva con- 

r gregsçSo, a quem compete mandai o admittir 
ao dito examo, de acordo com o art. 51 do 
rsguUnento tMmploraeutar dos estatutoa- 

AS«BMDt.É<%.  PltOVlMCIAL. 
Hr««fiTT de 9 de Mar^o 

de 1SM3 
PBBaiDENClA DO SR.  CAMILLO DE ANDRADE 

( Vice-príiíi/eníí) 
''' Pr«Mnt«i  o«  iTi.   Camiilo  da   Andrade,  S. da 

llott!) Paiva BaracLo. C. Moreira, Theophila  Bra- 
«•, F. BrMB. lagleí da SoQia. R. Lobato, José Oi- 
car. A. QuirOKiCoata Jaaior. R.Crai, Abraaches, P. 
ViMnl*, Jagoariba, P.   Toledo, Piedede,   Boorrool, 

I O.C     Lwa»l. A. Corrâa, R Corria. R. ds Oliveira, Rangel 
PMtaaa. M. Prado laaiat. Pinheiro Maobado, Cam- 

;;-;.-;.'- fW SBUM • PnidaaU A Uoraw. 
.  AbM-M a aiaUo. 

'j,':-è:p-' .fapsiwvadaa acta i» anleeadaata. 
if'ii'i' ■' Otr. 1.* werataria.lã o Maninta 
üií. i-   ■-■- EXPEDIENTE 
'.^., onicioa 
'íe>Si- . Da MaratiTÍo do govarao, ramettende o do viga- 
- V'  ','riaáaltapatittiBgtf diractordia  obras  d» matriz, 
.;-'; i .■éÍí»to2.'0(»»rfcp««eoBcloao  das me>nia«.-A' 
■'.-u'-'':>''«aaaiaail* da faiaad», 
ia"-'.      Pi ■Mim, iiiailliiiiln .nma T*pr«Mata{l9 ds ai- 

Saa nwadeiw do Ampare, eonlra a KnpprnOo 
ia-aatM «TMíM pela lai da 22 de Abnl da 1861. 

. -'' _A'U aoaimíaaaat da eoaalitaiçla a faunda. 
'^K/ : .Da MaaaairaaaltaadoniDa rapreaentaçta, orca- 
t^i;.- ' ^aala a árticos da poitoraa da câmara da S. V>- 
'1'^ ~' "ataf-—*' aosBia*>a da eamaraa. 
t- Da praaidaata da câmara da Amparo,  proteitao. 
;?',. - doutra a daatíaoqoaprtlaada dar o goverao ao 
'^' baaiiaiadaa lalaria* da Tpiraaga.—A' coaimiaaio 
:?'       jaaaaatitoiçEaa jaitif*. 
'>■'- ■-: f. . D«-«Kara da- capital,' ramstlaad» ao raqaen- 
^..•£^^iM»m «aa o aaeri»Io do proeorador rwarra da 
í??- >■ ^^ia^acaa da meiino eaaar».—A' Maminlo do 

íí-^rííííuaara da Atibáia, ramatíaado an eadigo do 
:.'; ' jJlartf^' «a«-a«»mUUo 

-.''-íí^-na 

Ó orador acompanhando o enarg-íco proioãto do 
denodado campiio da imprensa, o sf. dr. Rinçcl 
Peslana, iniluio para que ;i opinião publica dl lo.i 
lidado cm qua voíid.- so iiiinile!l2!âe coutraria ao 
potuainanto do govírno. 

L?mbra qua uin:i professora normalista   foi,  LO 
s-?u  onlouior, victiiua do   seriai   protorivõas, por 

paga é de 3â5i000$ por an- 
í no. õorrospondenta ao capital da õ SnOinOO.^ 
I      liosla lSr):225í0iH. 

Portanto, diz o orador, a umorliiaçSo a juros do 
oovo arriprestimo loai como única garantia ÍXi con- 
tos a tanloii mas o juro do ti '■„ sobro o capital de ;• 
mil contos ó da ISO canloa. 

Ha uca úíf--it do iiinis do VJ coutos a n 
aniorliiaçSo, soynulo o Hubslitutivo, dove ser de O'f 

amor de uma outra, que, nüo t^ndo os luesmna lilii-' contosannualmaato 
loa do li-ibililaçiío,   prov«loc:i-sa  do jiriiiliiíia  da j     A que tica ra.iiitila a ^■iraulín qHaoiroroco a coin- 
familia a quo pertence. 1 panhia para o ompieslimo qne sollieiluí pej-gunla <j 

Rofere-sa a profasjjrn da oscoli .inu'ia ao cur-o ' orador, 
normnl. e S normaliita ijua Laja occiips   a  cadeira]     O pagsmsnío de juios qua  H proviuoia   faí  esti 
do bairro   o Maranhão . compromeltido   para o   pipamento  doi  t'ti.í»tm-i!s. 

Depois quo o patronato c ni:orri-i para uma  peiio • I.ouvao inloresso o a probidade COIQ qiie O autor do 

■M~4a Saíra  Negra, padÍBdia'5;000$ r*. 
laÃ^Mobraada eadfa—A'  comoisalo 

iSaãíura íã Cê^ Boaíta, -iaaaifastanda-aa 
>>L.^g*,iÍ^S^.«k'«riiãallKraaaaa ^UBama, 

de protfllaçües, essa profeiiora do'protejrid* foi fur- 
çada a deixar o lo^ar na oacola ana-i^ia, pata onda 
linha sido Lomoada, por om aclo de justiça, e acoi- 
tar a cadeira quo boja eierce, para garautir a sua 
posiçio no magilferio. 

O orador inlerveiii nosso nclo, a por i-iso uaira os 
factos com verdadeiro conhecimento da causa. 

E'tes o oulroã faciosdetorrainim a sua posi^So. 
de que ataumo a reaponsabi 1 idade, porquo ó o re- 
íultido da oonvie;ao atentadi p-^lo iriibalho, paio 
qual tem conquistado a modesta posiv^o queoccupa, 
sondo que, deids a sua vida a<-ad(;mica, aciislu- 
mou-se a dijor da imprensa oqu^jfüotiasG^quo o 
poaai^e cnaíidcrai;õ5s ilesboaro^ari ao nau carac- 
ter. 

Tratando no projecto, jualiflca   o   piidiJo da   uin:i 
Íuanlia para cinceno-", na malri/ da S. Josá d,*:' 

ampo°. 
O Hl*- ■*• 4le M'li'iieN. habituado B04 es- 

lylos antigos da caía, o ac praticai em vigor, ain'ia 
qua o regimento lonha sido reformado a respeito Jo 
objecto ospeci.ll da 1'parle da orlam do dia d^í 
SBSEQíS aoa Sabbado.t, vem juiti/lcar um roqucri- 
manto. 

.\ garantia Jaa dircüoj iodividuie.i, conbiale om 
que o cida'lia nSo pude aor obrii;adii a faüer ou del- 
.tar de faiar quilijuof coma, a nSo Hor em virtude 
de lei. 

Eato piincipio de direito publica ast£ consagrado 
na legislatào do pa i, com o dovido correctivo. 

N3o conheço Ui que prohiba a um ercrivSi o 
axerciuio do magieterio particular, uma vez que QKO 
ba prejuiio para BE fiiDCçòoa puhlicBfi. 

Refera-Bo ao escrivão de orphàos ds cidade do C*- 
pivarj', Fornaodo Maria Poreira da Moita, quo, 
diapondo de habilitasses, a som prejudicar os dove- 
ras da len oargo. inslents um paquano curso fiu- 
qnentado por seus filhos, parentas e amigos, nSo 
eicedondo aetualmenla a lii o aumero da alumaoa. 

O juiz de direilo da comarca, foliiinoaie muilo 
coabeeido na província, entendeu exercer uma vin- 
fança castra asso Lscrivão e sui família, intíman- 
0-0 a acabar com o curao, e, mentitido misera- 

valmente, allegou ama iocompatibilldade que aio 
eiista. 

O orador lõ diversos altealados do4 juizea com 
quem tem sorvido o encrivâo, desde a cidade do Por- 
to-Feliz, porque desde BíBO tempo exerce elle o 
magistério particular. 

Allega que o foro de Cápivary tem pouco movi- 
motilo, sobretudo-porquo o Juiz de direilo temem 
Eua eoncluaSo, bi dous annoa, a maior parla doa foi- 
tos, entre os quacs contas de tutoras o iavcnla^o^ 
fazendo apenas ei:cep;3a dos prooossos am que <ião 
ínlorassado^ os seus a'riigos. 

Entre OB factos qua depõem contra essa msjfi.-ilra- 
do, rafara o que se deu oom um advogado, muito 
conhecido, da cujo merocímenio nada dirá, porqijo 
é sen parente, mas que, pelo oreacido numero de 
eliantei que (em. se padori avaliar do seu  merilo. 

Refere os episódios de oma ac;So de força aova, 
movida pelo advogado de que trata, apreciando n 
procadimenlo do juii, que promettia aproveitar o 
easAJo para lavrar ooDlra aeie advogado aia decrato 
de depor lislo 

Compara aa formalidades do proesa«o,jine, embora 
mnito simples, aio foram preteridas com o despa- 
cho do joii, quo eondamaoo o rao por ate revcl a 
IOIIB) OS (ífinoj d? cíKjn. 

Ainda DO menino datpacho molioa o advogado em 
SOS^OO, condamnou-o a seis meies ds BospeaBSo e 
repreheDdea-o.   Impúx Ires ponal. 

Diz que este assompto ba do ear ditenlido na Re- 
ISfSo, onde ha ainda msgiatradoa qu? hlo de j algar 
do procodimenia de um joii sem impntabilidads. 

?l*rra alguna lactos da vida dessa juiz, desde* 
comarca de S. José dot Campos, até o sea exarelcio 
na de Capívary, oadn, depois da um notável ratra- 
himeata, atirou-se á mais eomplola eihibijSo, vo- 
ciferando contra tndo e contra todos. 

Lamasla qaao >r. Baptista Pereira, que veio em 
1873, em nome do rai, restaurar o dominío do par- 
tido liberal, na proriasia, nlo deixasse o aeu ooma 
aaieameala gravado noi anlos que praticoD, mss 
qne procaraasa perpetuar a sua paisagem, deixando 
ns.proviDcis e»e joii, sau parente, que tom a repu- 
tsg£e de loaco e actoa que a confirmam; verdadeiro 
presanle grego, qua corra de comarca em comarca 
para recordar o nóma e aa víoleneias dai]aella ad- 
miaiitrador. 

E" apprávado o reqnarimento. 
ORDEH ÍK) DIA 

SIo'approved as toda*, ae poalnrw e propostas das 
eanwtas aBDieipaes comprabendidas  na  ordaia da 
dia.      , • y-- 

Diseoasiodo.projecto aobra anipraatina á Cons- 
paohía Sorocaba aa. .*:'"''' 

O ■!*• (^ Mnlle*! depbia doBÜIár <]óa__oi *s- 
elaneinaato* pedidos oaõao pssisdOf'ea^raliiiSo'ai) 
objecto do debata, aíã hoje ~ n<o foraã-.preatados ii 
AiseiBblsB ; observando qne oprví^afa,K'|>rãTÍB* 
cie, na loa falle, alo so occopoa da'asiomptade 
meda a effaracar amplas informafffsai-i^roveitasis. 
da telãlariò da Companhia, apraHBtada'am Desata' 
bra da aaaajastado, pata fcadamealarja'e'na ar- 

* BapMMttJl^iàNt nilalwla;^^^ 

H'jbfliliitivo prjcurou acautelar a proviusia, formu- 
landoa clausula S', mas essa clausula DEO )'údo ser 
aceita porque nlo  produzirá elTeilos jurídicos. 

Ho um contracto feito [com audiência da pro- 
víncia, o não pído .•orievogado sem consentimente 
de 3." por moio de rcsírumenlo igual ao quo lha dou 
osistODcia-ascripiura publica: não pude garantir 
um novo empréstimo, aquillo qua já é garantia de 
uma úivida|recoabocida. 

l)iz que a-companhis desenhou um quadro verda 
deiramontc leductor a respeito da aua prosperidade 
futura, o fui buícar as cores mais vivas u> ímpt^r- 
tanto municipio do Do lura tú, promol laudo aoa seus 
íceioniílas, donirodo 3 unnoa, um dlvideudo da 
ü; i, aülvindo;i.< ddspczaado ti'sfogo, servidas de ju 
loa o aniO'tizaçào da divida, nugmeutanío ainda o 
íeu íuudode rtsorvi. 

ü orador eonoluB quo, «oudo miinvilhoía a pors- 
pectiva deano quadro, a companhia púda esperar 
para obtar cf^e futuro com os seus próprios capi- 
isea, sem nocesaiJade .lo roeursos, QUB exorbitam 
de sua loi orgauica, fero as lais do pai2, e é incom- 
patliel com a sitiinçSo economics da p: o vi noi;.; .será 
maia um dcàaslro Ãnancalro. 

Fica adiada a di^custüo. 
E' approvsdo em 1.' di.icuaíSo o orçamonto muni- 

cipal. 
Enlra em 2.' discussão o da recoila deapaza da 

província. 
(Coiiíittú.i.) 
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D'AQUI E D'A.I..L.I 

Na /V.jiííiiciíi de S. Pav,'.-:i, da hynlem, 
viraoa um artigo esiiguado pelo .^r. /1W./J-,/O, 
o trjcisU da camará muoicipal. 

Quetn escreveria aquílio I Elle, certKni'jti' 
te, nío foi. 

Uma vez o fluaio conselheiro Ziobariíí, 
fallaiido na caioara.do; deputados sobre a 
necessidade de scpar. r sa tanto quanto pos.'i- 
vel 3 adrainhlraçâo da politica, ri.'fírif) entre 
üuti.ji t'.iclos o s-jguintJ ; 

aEíicoutmi ]ia pioviucia do Par.má, diri- 
gindo a iiiatruc;;áo publica, posto que inleri- 
'liimentii. um analpha'jt'to (lisidaí), demit- 
li-O, 111:1a, finito foi basf.iateparaqLioo! raeuí 
amigos pi>i tiüfis que viam nuUe iim cegoius- 
lfum.;mo s-^ dostjoítasanui.» 

Querem os leitores saber quem era osau 
ítii ãplia'AÍo'! 

Ora, qu.m mais havia de séi' senSo esse 
mesmo gr. .^belanlo eigoalarto do tal artigo 
publicado, hontem. na Provinda de S. 
PaiUn ! 

Nâo s^iia cousa extraordinaiia a qualquer 
homem^o deisar de sjr analphabelo ainda 
mesmo depois de Telho. Nunoa é tarda para 
a gente aprender qualquer ooiiaa, mu) prin- 
cipalmente quando essa cousa o ire umio rever- 
se ao conhecimento apenas destes dous úni- 
cos veibos-^ler e escrever. 

E' pL'SJivel, pois, quq, daquella dati em 
diaiito, osr. Ab.:]arda, fustigado pela fornia 
do conselbeiro Ztcharías, tomasío ura nics- 
trc, e, vencendo aa difflculdadea da velhice, 
cons?guisioreIiabilÍtar-3a para exercer, pre- 
sentctiienle, pelo menos, o direito de voto. 
' fiatretaolo, não temos razSas, aí<ida hoje, 
para nSo' ncreditarraos no que dizia o conse- 
lheiro Za^iliarias. porquanto, si ò sr, Abalar- 
do apreo leo a ler e a oS'.!i'over depois de soa 
omigraçSo do Faraaá, guardoo , ura tal so- 
grodo da aprendizagem a ponto de nlo pode- 
rem dcscobril-o os próprios eiT'pregadas da 
secretaria do governo que mata inlimamõnto 
lidaram com ollu. 

Aqaelle artigo, repetiremos, nBo foi es- 
oripto pelo ar. Abelardo; pouco nos irapor- 
Uod) saber A qaain. pertence a ponna que 
iraçouro nas.'paginas da Prooimia de S. 
Paulo, ^-.tà- a .algoma-; ave' ratnphatíidea de 
bico «JÍorJne;" o.ú á ijualqnèr outrKdolypo 
dos DO)'ii.:«5t.wci(i^os,desta epocha.'    . ;^ 

Diz o lai osédptoriiqae o' Correiá^iPiiúlislái 
no tomou a s^aiCOiíta . o ar.' AbeUirdo, isju^ 
ríáudo-o eçãrüfflaiãhloTOdi^amçii^.'';'-''>' 
^:-'Ji vlr.im n»lor ijlio■tiça'^"^'í''ú;:fí^;y./^,V^ 

O povo, esso cntel èferiíio iniraigo de tudo 
quanto é racbilioo u'alma ou no corpo de 
qualquer pobre diabí, dou ihí^ umi d^^aoraí- 
n.íÇiío maiaongraçida í quo offensiva. 

Quu culpa toiuüi i.õâ disto f 
,S. o ar, Abelar.lii -'.M íO offerccessi .üarij- 

luenlo á gargaliiada do pitvo ninguém cerl-i-; 
meute leinbt'ar-sc-hiadj ohri^raaí-o, de dis- 
cutil-o, O de clas;Íti;al-o entre os lypos lUais 
diverii'lus da mol<bi'ua |>:iuii .ú.t. 

Mas, 0 sr. Abelardo é uma ureaturínha 
de espirito enfezado e, ao mesmo tempo irro- 
quíeto. Tem agora a miLiiia do Sgurar na 
praça p^blioa, jA que não pd le tornar-se no- 
tável o de alguma ulilidade séria u.is posi- 
i}Siiá politica'. 

Quando ura horaora do bom con.iellio reuo- 
iibecj a sua incapacidalu niorat para as luc- 
tas da iiitelligoncia, inelL>j-.ie DO ."^OU lar. 
iv/a n Deufl ou joga o garaão oom o vi.sinho, 
a aio uinia cã per C6va em liJicuta ijalopi- 
iiage.n a provocar a< facécias do pi'vo o a ri- 
aata doa advursariof. 

Na camará do^ depuladus o --r. Abelardo 
nSo }noii. Andiui por alli a votar symboli- 
caineiiie com o governo, recebenlo todo.i o« 
mezes o subjiJio som sentir na consciência 
um leve ramoráo de desacreditar a provincia 
ü o partido liberal, occupando uma cadeira 
lie repica entanto da nação. 

Yolln o sr. .\belardo da camará dos depu- 
tados, c, em vez de fazer-^e osque ido 
para não servir ilú objecto de oaoaroeo, ptle- 
,-0 a frente das Iroi^ut.i, e vae ameaçar os a.l- 
versarios 110 paço municipal I — 

Liuliiiua o usjiiptor : 

« U IJ"y>-cij Paidi.ila.io, oonstituimlo-se 
nina espe^'i') de 6''>i\s 'í/o, de grande formato, 
tiiii que [;oraig'j siXo ataisilhados, em lingui- 
gfin lie n-c- v=iroí, u digno pr--^ denle da 
j Tovincia, o U'jiirado s'*. dr. Rafael P.ie;. fs 
respàtaveisars. dr, Juão Manies,padre Val- 
ludioooutrcn cilaüos. pelo gnudo crime 
de ;e uao prestarem ao papel do títeres tias 
mios desse scühor, que vaie muito para os 
quo precis.im, ou pód-im prouis,r, do sua 
burra." 

Ha pouots dias o sr. lí vphMl—o iVjjitWiun- 
íio—(!ia!a'tarabem,oa P>-0''!n';iã deS. Pa-ilo. 

« Eu, o respeitavi'l sr. ccnsplheiro liiuriíi- 
do o outros ciJíidilos datiaotos... (o sr, Itafael 
teve iccaio ou p jo jde mencionar os nomes 
desses cidvdaod d stinolos ; o   sr.   Abelardo, 
porém, não t^-ve nem recoi ■, n-im   pejoj  
de meiíoion.iI-osE^leiiiOssido victimaB^ó'»iiida u 
■^1'. lí^jla-íl queni O diz )'.ij C'i>;'i:io í'auli^(u- 

U; solto que o sr. Abilaido-riiberal—-re- 
pett! o que diz o sr. liifaol—repu'jlieauo,— 
cada um (i..'llcs ologiundo o outro c amboi- 
qucixAiiaO-so p ir conta própria o por coutado 
Oicli'os arniij'is das iiijuriss 9 c:\lumniaa do 
0'irreio P<uiUsla>iO. 

Q le admirável conluio contra uüs ! 
U que a politica não projuz, nem O diabo 

produzirá, dizia o visconde do    'Ibuquarque. 
se  deste  conluio 

pudesaeraos   cspurVr   algora amargo fructo. 
O sr. .ibel.ir'o—libjral-unido ao sr. Ri- 

phiel-rõpuülicaii",—3 \oga em seguida o sr. 
Mundos, o sr. Valladá", etc , perteiioontes ao 
gonnro ci-nuinm d<; IIOIíK..,. 

íí-íste caso, felizmente, a poiitiea nüo p''o- 
duzirá cousa alguma—su quando muito al- 
gum /!.,'/!"■(lio—por que n iiniSo entre aves va 
iini.ítcteá de e^prcies diffcrenies é em zoologia 
uma união necessaiiumoate ,iionnt>-iiosa. 

Nâo iciiiciiioi, pois, o conluio do ar. Abe- 
lardo e líaphaid ; pjuco no» importa tudo 
quanto possam elloi dizer do Co'-relo PanUs- 
íuuo, menos c/'H^ (/I'se/amos Icl-os poy no^so^ 
lit-res. 

Neste ponto faremos um protesto contra a 
phrase do br. Abelardo. Não somoa ompre- 
zirios lie Iheatro de r.\ai'Íonelles. Si fossemos 
liaríamos tudo pira contraclar essa ooropa- 
nliia, abrindo coacurrencia ao governo o 
actual oioprezirio delia. 

Somos simpi-'smcnte espectadores, applau- 
diraos e pitojraoa os liter,!s e nada maia. 

Ainda continua o escriptor.: 

< Disseram me quo a sosslo ostava suspen- 
sa á espera da for-j.a requisitada, c como me 
collocasao junto & grade que sepira o recinto 
das sessClia, fiquei proximo aos vereadores— 
meus amigos—.^ando assim occaaiilo a que 
estes, voltando-se para mim, me Hzesjomeo- 
tonder que desejavam a uiaha opinião. Foi 
então que eu disse « isto é uma violonoia que 
provoca outra violência >. 

< Bm seguida dirigi-me á repartição da 
Policia para pedir que a força fossa de promp- 
to enviada, uDm de tirar ao presidente da CA- 
m tra o prntoxto oom que raantinba suspaaaa 
a sessão, quando aeu real intuito era. como o 
pri>vOD, impedirqaa fosse cumprida a doliba- 
raçlo da maioria no sentido de tomar a rao- 
tiScaçSo da.Qinça du proaurador, «fator eitã 
entrar em èsercioiú, > 

Datde que a ar, Abelardo confina em par- 
te o que foE, oBoullando muito intencional- 
mente outros episódios daridicnla troça, QSO 
tem o direito de exclamar boja :—Calumnia- 
ram-me I 

Dis o sr. Abel irdo quo fora obamado para 
dar a sua opinião. 

Quem o crera! 
Pois deveras o sr. Abelardo pddo ter opi- 

oidea ? 
Na verdade, os taes aete vereadores devem 

protestar contra este phrase do sr. Abelardo. 
Elias, tendo i frento o ar. Raphael, o di- 

rector da mentílídado repoblíoaiia oosta ci- 
dade, o diacntídor das cansas joridicas da 
municipalidade, o phllologa da> reotifijaçSás 
em vi» de ratifieaçffès, o homem amfim, se- 
nhor o possuidor do um irameaso cabedal oo 
do um enoria<) colosso de...''da sciensia; 
ellea, dispoudo de tudo isto, e despacham am 
emissário ao sr. Abelardo pedindo-lha pelo 
amor de DJUS O saoriflolo devir esclareoel-os 
com uma cousa danomiqada^-opiailol 
^E o ar. Abelardo iaraadiatanoDts salltía 

da assembl6a proviaoial para o, píço da aa- 
mara, ahi chega eibiforído, appróxiraa-sa da 
grade, eaein.teinflr visgos aa'-arapucas, 
c/ii/r-aíaitosataenta: vi:^ncià'contra cio- 
Imcia!-    -■     ■-■:.■•■.-., -■,---r".■>;:■.■ 
Jh sei? aniiásm^, o.sf.TRai^uiel^áffleaca 

Fiol flo! fio! 
Como tudo isto h diverti lo ! 
Fazera-nos lir, Iransformam nj cou.ífl:) mais 

Soi-iiis ora acenas grotescis, c depjLs andam 
por nhi a gritar: Ínjuriain-noí ! ciluraniatn- 
nos! ... 

O osoriptor faltou a verdade do principio a 
fim, pretendendo até envolver gente'seria na 
Iroça. . -  y--Ã;--^-.%; 

Pois into disse elle o seguint.-f 
. Üs „u->üivjs a iiiolcij>'-es á frente dos quacs 

luo fliíjrao rayopa noti.-larista, eram- Ãs 
drs. Viucntoe Pdiilo Queiroz—Costa ,Janior 
—Theopbilo Rraga, Mtnoel Josò Ferfolra a 
muitos outi'03 fazendeiros—leputuios pro- 
viiniais, advogados, ooinmoríiintes e indus-. 
triaisda melhor sociedade, todas reproson- 
lanio um voto do coudumnaçü) ao escândalo 
quo testem uni) a va 111. > 

Nito sabemos ,se esse par—Vi^onts o Paulo 
- com esse único Qiieiroa para ambos—JfiO 
doui individuo--, eiu doas corpo.s oii dous cor- 
pos cm um SLI individuo. 

' orno quer seja tnda podemos dizer doltos ; 
—Vicente e Paulo—Com mn Queiroz, par* 
(íoiísou deile \'icei.te e PiiloQui'iroz—cora 
um Queiroz p^ra ura sà. 

O que podemos, porem, aiiírmar ó que u- 
mos os srs. Costa unior o Tlicophilo Braga 
rcpnvivarem muito sousatam iilo o proce- 
dimeuto do sr. .Abelardo. 

Entretanto o eforiptor tova a ooragcm du 
indiviJualiBil-os niii'oca ! Vtjam là si estes 
dous nioçog m ilo conlieci los abandonariam 
as posiçi^íL-s serias que occiípara para irem an- 
sob ia )■ 110 paço iíí camará municipal, a^ or- 
dens dequ.ilqucr/i'Oo'/sia. 

Ali üsliverara deputidos, fazen.teiros, adv.i- 
gados iuduítriaes—entretanto o oscriploF 
icencionoLi apenas quatro nomes s.^ndo dous 
destíi do ciJaiâos, qwe reproíuram o prooe- 
diui'Uito do sr.  .-Vbclar.io !! I 

Vamos. sr. AbularJo—outios nomes, priíi- 
cipalinante nomes dos i'l'.i in-.l'islriaes, de- 
sajiraos conhecei os. 

E não r-stamos a perder tvuipo com o sr. 
Abelardo ? 

Elle é o que è, e níio deisar.-l de .-íor no 
futuro o qua lera sido até hoje. 

Lemos ba di.is na b'stona natural do Aus- 
teit D seguinte : 

—«O pirdal oonimura vnigo tico-ti.;o) é 
muito goIoiO, e pur ijso causa ost^'ago nos 
quintuts, se bem seja elle tarahem um devo- 
rador de ius-jctos e lagartas. E' violento e 
atrevido noscostuiues. O ninho desla avosi- 
oha ooinpi^j se de diversas matarias. Ella 
prefi-ro aninhar-se no buraco do.i initros. 
Nüo canta, chilia aspernmente ; Jii^h, ilich, 
[liciHijli .' lí' fauil amansal-o, mas tilo (/ira- 
tic'j jãraais deixa de .-^er ura p^ísaro pouou 
agradavtíl, quo uenhuma sympathiu dispírta. 
e.nei'Ci'ndo sempre uma inalrlioa o peilurba 
dora ii;fliien-JÍi sobro o cuntoadas outraa 
avesiiihis, alèra de furtar-lhos a comida.' 

Ori sr. .Ab.lardo, nSo ctaraüs'tispoitos a 
aixtiiha-- um velho (ico-lioi. 

Vá chilrar, corner lagartas, snlnhnr-se nos 
•mo-os. perturbar o canto das avosinlias e 
furtar-llies a comida, e deixo-nos em paz... 

■ • 

Nu se^sSo du bontera, na assembléa pro- 
vineial, veio novamente a tona d'agua o 
enorme t'lbnrSo da Sorocabana, abrindo a? 
largas fauces para engolir três mil coutos da 
provinoia. 

I'm adestrado poscadnr, porém, o sr. Cam- 
pos Salles, sahio-lhe ao encontro o oom m^T» 
C'.Tteira introdu7.io-lho tio vasto bojo um for- 
midável barpSo. 

O ar. C. do Au Irado ao-var o seu querido 
sqtealitx ca^^churías arpoido polo deputado 
repnblíeaoo, einpallidcceo. rasgou as luvas, 
metteo as raflos ms algii.'uiras e cx;lam>>u : 
lá va* ao fundo o cetáceo!... 

O er. C, de Aidruda acha-se preaentemcnta 
na presidência interina da asseinbiéa proviu- 
cial por caiiaa da cuf'crniidadi: prir-Hmjiada 
do sr. Barão do Pinhal. E', pois, o sr. C. de 
.Andrade quem organisa a ordem do dia. 

Como pois explioar-se esta preferencia ao 
projecto dos três rail contos a Sorocabana, 
çiuaudo aliás est.lo outros assumptos do real 
interessa- para a provinda a exigir prompla 
dooisfio ? 

Ainda não houve tempo para discutir-se e 
approvar-se o projecto acabando oom os direi- 
tos de tramito dos productos agrícolas pelas 
vias férreas. 

O projecto mandando restituir as impor- 
tâncias urrecadadasdos direi tos ia exportação, 
por causa do ura oi-çamoolo fslsilioado ainda 
nao pôu-íe entrar ora l^diaciis-ao npezar das 
reclamajCSes de alguns deput.-vdoa. ,\ reforma 
da iostruc.ao piiblici, o tantos outros recla- 
mados pela? publicas necrasidades. foram 
postos do lado ; o mal pissaram-.<:e as dS ho- 
ras do adiamento do project j da SorQcabaua, 
f»\\'0 que surge do novo na I" parte da ordíoi 
do dia, com todos os privilégios do único pro- 
jecto do salvtçSopara oíti diraportante pro- 
víncia ! 

1) PreiiJenfa da Assemblôa Provincial re- 
tira-se, aloeoe, e eatáserrindo de objecto pi- 
ra uma diiciiaslo diária, por ter po lido para 
ai.ao governo,om privilegio de navegação lia- 
Tial. 

O vice presideãte não re(ira-sa, restsbele- 
oe-s9 de sussenfermldados, discute era vez 
de ser diaauiido, oalçi luvas fresoas de pclll- , 
ca, e pede a a=Sdmbl4a,n3o um privilegio pa- 
ra si, o qne seria ego smo, mas 3 mil coatofl 
pira os (intraü,o qnei certamente -generoaía 
'!«''«• -. :i ■'.    4. 

o sr. Cruz declarando na asSemhUpliiroTÍit'';.^' 
ciai que votava sempre era riivordõlgõvernii:?- - 
por qne aqnelU corporaçSo é paramente ad^^^'-' 
rainistraliva, o ar. dr. P^dro Vtoeate dea-lfae' 
este aparte :. 

—Logo ▼, s. é um deputado idainialratiTO 
(hilaridade geral). 

Dasojariámoã classiGoar esta represenlante. 
daproviooia eutra oa. objectos «dminiatratih 
votmais necessariosaogovarno ;,porém, de- 
pendendo esta classefica^o do gotto do qnal 
qaer presidente, ad o aciaal nós poderia dizer 
que presbmo ii eDcontronno ar.Cnii. 

Qoanto a ndt elle só poderá aervir de  IMíO 
de lacre na secretaiia, e na atseubUa pro- - 
vinçlal—do pdo dtt (lo)« 6ÍC0S,      ■■ 

J& Qlo é noBco.       ( : '. ?'^ 
■ -, ■ ,     '     ■ ■-.:■';'-.. fc^- '. 

g.^^^'jr ^•«•'^ •í«M^í»*»:í*:^í*USe Villa-- 

^SM abaadaaadaa, ea aetoa raliciasoTaMb^ cala-"' ^ 
br^dp^ amMaa «d«d. .«|aié & famüiívC 
P***jy*»s«»vaatftaMrtaMrétMa4a;   {777^^: 

f>/;Wt»iââtídiíJi*Í!Í 
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^   Kxnitios pi-opapatoploB , 
Koaultiiito (los luTirtos hoiitom : 

ATtlTllMETICA 
I lonamoDl*;—Alburto  Sirraonto ü Amn- 

•    dor Itruudao C<trnoiro Nogueira Oobra. 
Siropk'sinorilG :—Álvaro Oomea da llnnha 

Azcye'Io, Álvaro Piiilo Reb.:Uo PesUiia. Joilo 
,Carlos Pereira Leite, Joaquim AIljRrio Car- 

,:dozu:de  ftttfllo e  Marcos Dalzani lügloz de 
Sooía.      - -    - 

: ■■  tteproyailos ;—4. 
■/■'.>i-:'rv' «EOOHAI'HIA    '   '" 

'■'■  ,-Ç'-''?5*''"*'^:—E'iuardo Wright, Estevam 
■■ ..-Lpuò Lotto Piireifo, Foriiaiido Ferraz d.i Ar- 

-■ .rndttJuni<»r,.roao,Cruz Saldanha eJpeèTheo- 
doco QuitnarSes, 

Simplesmonto :—Eijiiiiio Portiia do Quai- 
roz, Ernesto Gomi-a de Aniorlra, Fraadsco da 
Paula tia Foiiaeua Birros, JoSo Baptista da 
Costa Honorato o Moyaéa Co>Ti)la do Ama- 
ral. 

rslMiO mail nat^val e» o tftl magiatiado, Uoban 
oiiEthftdoiiaBlahei-oa ia doprubíds 

<i>it I'_oliito, n« pbpBfio, ja nj In jujlo  llslipcio 
obels ropubtlnanD  «aajjoaBou do dar as auna atflno 
BJ-W, a.aon I» o jwi)i i)uíi9rqo8^aaiih>nmdopomo.iím 
doiilo, nSo oni da ad^ifur rtua to'nna Qoineaio'-pelo 

OOBRKIO PAPHST*,W0-4 dfl Utmj» l«SS  V 

Rin Jaeiiarao moiTni'am afogadoa no paaao do Ca- 
uiilUD D portiigiira 'j^ú Nollo, cosheLro do HI SUIJ- 
ilologado JoSo Ignonio GomflB, a uma praça <lo 'i" ba- 
lalhSo do inraolcriado Qoma Qret^oria Bias. 

Eis o uaaa, qua á aaaim ralaladu pala Orãmn ; 
(José Net to, Orogario llias e umssDutra praça 

protendiam ir ao pa^Bo das Pedias em ama-csaú* ; 
o BütÃ ao chegar ao maia da arroio virou-sa'; os 
doua primoiros, oün sabaudo oadar, afogaram, o 
terceiro que sabia CDaseguiu shegar & tarra. 

«Foram embaída tadoa OBesrorfaa eroprsgadoa para 
aalval-oa, pois Bubmavgiram-aa s nfto foi poaaivel 
onoautrar a^ cadavaros até a hora am qua aiureve- 
mo3 oata noticia. 

O aoldado Gregório Bina ora bagageira doar. te- 
nente Machado, qua o havia mandado ji^nelle iogar 
bnsoar um cavallo.» 

Moviinonto do hoapitnl da Santa Cam de Míseri- 
oordia de S.Paulo oin o mei de 

FKVEIIBIRa   tíü 1883 
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OUSKJIVAUÀO 
líoi 97 exintnntos a3o do saxn maacdlino ! 

'il iiuciouiiun 
13 |>ortugucKi>H 
13 ilnliaiio:! 
4 iuglozoa 
4 francoxes 
3 nlleinaiia. 
2 auslriaoo*. 
1  amerioano. 

1)» eann foiiiinino ha : 
'11 naoionass 
2 Priooeia*. 
1 Polaa. 
3 Italiioai 
1 Porlugiiexa 
^^ 
»7 

Doa 1'allecidas liai 
A honiona uacionnea 
1 niulhor nIlc^ioQal. 

Destas onlraram o falloceTAni logo 3. 
S. Paulo, 1." do Março do 1B63. 

UENEOICTO ANTONIO DA SILVA, 
Mordomo do  hospital. 

iiiO 1 »I0 
Pelo axpresao da hontem : 
Itofaro o Oloho: 

MINISTBIUO 
.  < Na confsrenoia quo  lívoram  hontem oa mem- 
bros' do  gabiaato disciitiram-sa as  proraocüea  do 
exeroito o armada, qua tom da aer hoje assigaadaa 
em deapaoLo 

< Consta que, a jiropoailo deltaa, manifastaram-so 
notaveia divergências antro o ministro da guerra 
ao ministro da agricultura. • 

Depende de consulta da saCfSo doa negócios do 
impario do conselho da Eatado, sando relator o sr. 
eonaelheiro Martim Franclaca Ribeiro de /tndrada, 
a Bolui^o dos papeia ralativos í reforma dos esta- 
tutos do montepio geral. 

O snporintendouta da estrada do ferm de SBD- 
taa a Jundiahy rematteu aos diroctorea dessa es- 
trada ocn Londres, por intermodido do Eogliab 
Bank of Rio do Janeiro, a quantia da 200:000$. 

mezoí, com a ordenado quo Prorogou-ao por trs 
lha compelir, a licanja cancedída ao bacharel Ma 
naal Ameliõ de Ouamao, jniz  municipal do termo 
de FindamonbaugabB,   na  província do  S. Paula, 
para tratar de sua aaude. ' 

Tiramos do Globa : 
' ( V3o apparecando as notas falsas de iOf por toda 
a parte. 

,< Hontem, na repartiçlo do sello ao tbosouro, fot 
dada orna dallaa om pagamoiito. Ficou apprehendi- 
a, retirando.sa o portador, <]n« aliis Mtava de.boa 

dl a foi o nnico roubado.     , ' -   ' 

doi 
partido liberal f 

O qno sim, aao podoioos osi^uacor ü~a.^lògiliniida- 
do comquo oprocedimaulodo dialinclp oppõsioio- 
tiista aasegnrou aos conservadores, o direito da exa- 
me, nSo havendo pois justiça naa criticas feitas, 
pelos republicanos, do que sá os seus adversários 
tomara o ^mpo. 

Felii coincidência, foi o accírde da idéãs do die- 
tioolo liberal dr- Biraeho, coai o* prinolpioa repu- 
blicanos; s. 010. manifestou-se em franca opposi- 
CHo, mas oa liberaas, quo todoi os dias- pordom oa- 
teioa do valor do dp. Queiroz, dr. Costa, dr. Bara- 
oho, coalinuara, pela voz do dr. Lobato, a dliar que 
as oocunacSes da opposiçflo sSo puras divagaçaas, 
moras banalidades I 

Sondo carto, que vivemos no mundo pratico, e 
que ombapft soja a imagioa^llo, das faculdades da 
olin», a monor ontidado, cuoipra assegurar qua o 
domínio delia é iaflnita,ao passo quão Faun-io real, 
tem seus limites. 

NSo podendo nós alargar o mundo roal, rctlrin- 
jamos o outro, o perguntemos, como J, ,1. Elousseau* 
gO illuatre /i?a'/ei' ; 

sTirao a torça, a aande, o bom iostamunho da si, 
todos os bons daats vida, consistem na opiniSo pu- 
blica. 

« Tiraa aa ddvaa do corpo, a cs remorsos da eoo- 
sciencia, todos os malas Ãoim imaginarioa » 

Já vã s. aicqao abslrahindu do direito da s. exo- 
avaliar os outros pola aua imaginação, podamos as- 
segurar com as provas na mSe, com o testemunho da 
opintAo publica, qns banaes o som fundamento, aSo 
oa ochos di.-tormaa destas defesas, quo flliadoa á 
ura vffo orgullio do só sober razSo no qua é prciluc- 
to próprio, e do sú aohar virtudes do governo nos 
homens da mesma parcialidade politica, que forem 
ou estiverem occupsndo um Jogar qua o governo 
geral thetanha incumbido. 

O dia de haja, quando n3o tivossa aaaaguiaJo ou 
trás oonquistsa, assignaloria o tritimpho desta ver- 
dade que enunciamos, asoudados com Rooasesn, para 
que possamos, em nomo da lógica a da razSo rapal- 
lir por falso, ou hypoorita, o desprovo com que al- 
guns defen^oreado governo, tiatam as propoaij3ee 
ascontuadas na verdade, o na critica sincara doi 
verdsdoiroe raprasaatantoa da província. 

Diacutindo-ae ■ pedido de ampraatime do trss mil 
eontos i íjorooabana, foi uma defesa brilhante a 
que D dr, Campus Salles prodozio, zalando dos in- 
teresaes da província, mostrando que em nomo da 
lei, qua rogo ss sosiedadas anooymas, em nome dos 
próprios estatutos, e absolutamonto impoaaivel que 
ae possa fazer este pedida, que c a violaçãa aipres- 
aa de um dos artigos dos estatutos, que probiba o 
empréstimo da quantia maior di torça parte do ca- 
pital garantido I 

Curiosa foi, sem duvida, o feliz indagação qua fez 
s. exc, do compromiaso qae a Companhia tomou, 
por Bsoriptnra de bjrpotheoa qua fez da paite d» es- 
trada nSo garantida, soa isgleios, a que impede 
qoe agora olla venha pedir Ires mil coatoa, quaudo 
nada tem a dar em garantia. 

O vice-pre si denta da asaambléa declarou que va_ 
riãoodo este facto desistia do soo substitutivo, o 
que muito o honra e faz erêr, que Sque como no 
snno passado, contrario ao empréstimo. 

lÜntraodo am discusaSo □ orçaniaulo, o dígno dr. 
Pestana produr.io um magniflco discurso, ecomo os 
defonsorcB do g-ovsrno, nSo caasam da chamar a at- 
tanção para agrando ralalaria do presidanle, o il- 
luatra republicano anslyaou um a um os tópicos do 
precioso tAesoura, monlrando que sa a justiça fosse 
uma moeda corrente, nenhum homom qua amo eata 
terra hospitaleira deixaria da reconheoer, no esque- 
leto qna o prasidanto apresentou d .\?scmblÓs, as 
ossadas da um administrador vaidoso, mas que nada 
fez, aSo adiantou uma idéa nova, um só pensamen- 
to de homem da taloato,« tem amesquinhado cata 
provinda, como ainda nio houve outra administra- 
ção. 

Curiosa era vár-so o estribilho com qua a cada 
scensaçlo o dislincto dr. Lobato repetia: <?fosto 
ponto v. SI. nfio tem razSo.» ;, 

Por vaias pausamos queouviamoa uma ladainha, 
om qua asta nova espécie do ora pro nobii cossoava 
a cada invocsçRc do um aboso c do um erro, que ap- 
parccia, oomo um Santo de nova espécie, a fulgurar 
no Armamento da tribuna provincial. 

Bom dia o de hoje; eu te saúdo. 
3 de Março, 

Plufaren. 

ta ia da navogagiio dii rloa intorlorea -da ^ro- 
uiicia, quo aellft aasoem e termiuiim. 

Kiueltidu (,üm eiitíiusiasino ppla A'^1^in'>''^A 
Legislativa ProMiicul u i léa oíTsiei-t ta pelos 
absixo assigiiad.s, foi Ingo at'i'^'^''"^"'^ *"i 
projecto paru toriiál-á effoutiva, quií passou 
por unanimidade do votos ms diiíi>; prhiKfiraa 
ilisuusiSea. d''pjndeiido apetiis dj TOÍII;RO cm 
â*,seiido nesta do esperar o mosmo resuIlaJo 
que ns8 primeira?,i.'m viata do geral oonvcn- 
ctmenti de que a província, com a concessão 
doato privIU-gio á Companhia Paiiliita em 
breve auferirá iiicalcu'uvais bunellolos 

Acontece, porém, qun a imprunsa da pro- 
víncia auuba do dociunuiar 'juo o preaidíjutu da 
Afl8.)rablót PruVinmal o «xm. HarAo do Pi- 
nhal, por si, ou seus prc|io:tos p'Mira ao 
governo du V M. Imperial iiiuutiou prívilu- 
gio. procurando assiii) oBlabelocor um ounflic- 
to de allribuJçOjs onlre os poiiorcK giirai's o o 
provincial, sutnquo na AssoinbItV.i Provincial 
tivesse oufado liivanlar Rua VOK contra a pre- 
tuiiçilo doE abaixo Assigtiados. 

Cumpro ponderar A V. M. Impariul, qua o 
Barflo ito Pinhal & prcsideiito da Coio|jaiihia 
S. Carlos, do (.-strada de fsrro, na qual tom 
empenhada grande parte du sua fortuna. « 
acrediticidoquc esti tiavogação virá doi^ful- 
cara producçâode aua linhafurrea, proourn 
obstar oíin prejuizo p^itioular um dolrlmouto 
los interoBS'js de toda a província. 

Ignoram od abaixo asgigti.vios os termos om 
que o exm. Barflu do Pinhal foz o seu pedi- 
do ; mas dead >jã poJom assugurar a V. M. 
Iraperialqud si nelleso duli^riiiínain 03mt;.-;mo8 
pontos a que aa refuro o dos íibaijto assigua- 
dos, essa navegaçiio nSo poderá aproveitar a 
ompreza S. Carlos quo com tinto amor e de- 
dicação d dirigida polo oim. Barão ilo Pi- 
nhal, o nossucaso, é evidente quo a oblonçito 
do privilogio (6 lhe servirá de mui i lie obstir 
a navoguçdo, até quo se riMiiise algUína das 
clausulas pura sua caElucidadc. 

Su!, poióm, lisa ooiivLTtor a iiavogaijao om 
suuursal daomprcKU quo dirige, 6 mister qu» 
a faça terminar inmto abaixo do Porto d 
JoSo Ferruira, C nosso QüSO pr<'jndiaarJi todo 
o território uotuprehoodido outro este ponto 
c aqueile em quo fizor terminar a iiave- 
gucSo. 

Ao expendido releve V. M. Imperial que 
os abaixo ass/giiadosaccroBcoiitenia cirjutns- 
lanoia pondaropn du ter a Compatihia Paulista 
feito estudose dospezas.e achar-su habilitada 
para,era mul curto praso,tornBr emrealtdale 
O grande e almi-jido mclhornincnto da nave- 
gação a vapor dos rios Pardo cMogy-Gu«asii. 

Kia vista iIo expendido esporam, conllados 
na inalteravol justiça do V. M. Imp.;rial, quo 
será negada ao oxm. Barão do Pinhal ou a 
qualquer outro preti-iilente, o privihigio iv- 
lerido, era rfconhocimento da oompetoncia 
dos poderes provi'iciaes paira as coneostiS'S 
dosla ordem. 

E. H. M. 
FlDBNCIO N. PUATES, 

Pr sidente loterino da Direotoris 
JOSé' EOYDIO DF, SOüKA ARANHA. 
ELIAS A. PAOHEOO CHAVES. 
NlODL.^U DE S0l)/A   QURIKO/. 
BARãO DB PIRACICABA. 

S. Paulo, Si do FoTorciro do lS8:.t. 

venda dos ao-gulotos beos ds rali, pa ríe noa a fas a 
moams massa ^i 

Um sitio donomitittdo S Iguaalo', ora liapolanlnga 
cora caaa la moirda ougouíio ds moor Oiuaa cs n- 
poi do ciiai o muitos t\é cultura, auli»-aa nos San- 
to A.n toa lo e Capivary, avaliado por' iO;OÕUí()00.   -:. 

Om silio denomidado—Paiol-ooin cerca da 3,000; 
aiquoires do lorrua, campos do criar e lorraa pro- 
priaa para café, «m 3anla B*rbaru do Itio Pardo, 
termo do Lansóa», avaliaiio por aO;003íl)0Ü. 

Ae propostaa serão abortas i 1 hora da tardo des- 
se dia, na prosonça dos proponentes que compare- 
cerem, no oscriptorln da liquidação, largo do Col- 
legio n. 8, 3.° andar. 

S. Paulo, 1° de Fovoreiro de 1883. 
Os administradores, 

F. lie P. liabello o SUvi. 
25-10(All,) F. A\p<AU-a liodfíffHSí. 

Pnculdade cio Ofi-elto do 
~ 1». I'nsdo 

Da ordoni do asm. sr. conaalliairo ditootor inte- 
rina doutor Joaquim Iguaoio llomaibo, faço publioo 

Sue os exBinoa Hxtrnflrdinarios, comcçarilo no dia 
do correnlo, pelos quo jS flísram prova esoripia, 

sondo as horan o salas aa mesmas do Novembro pas- 
sado, 

Socroliiria da 1'sculdadc da Dlreilo de S. Paulo,' 
3do MapçodolHS.l.—O aecrelario, André Oim úa 
Ayuin 

" "       A. vi S JV 
Do ordom cln illm sr. iuspoctop da Thosouraria de 

Faíouda dnsta provinda, so fuí publico que, de con- 
topmidadH com a OíPCUIHP do iniuislorio da faíeiida 
o. 10 da 14 du Fevepoípo lindo, uilo sopú acoita pro- 
poiita alguma para arrondameato do próprios nacio- 
naoB, aora qua vaiiba acompanhada do cnnbeci- 
manto de deposito da quuutia do 5O05 a ürOOOÍ am 
moeda conenta, com a clausula de reverler o mes- 
mo dopoaito aos cofins públicos, sem pacursa algum 
caso o proponeale proforido recuao assignar c con- 
tracto, 

Theaoucaria do Fazeudada (irovinciado S. Paulo, 
3 da Março de 1883. -O looecriptararioenearregadu 
do expediente, Ma^toelda Wasoi^enta üoraira. 

•      3-1 

Theatro S. José ,1 

De ordom do s. ex. o sr. couselboiro pre- 
si'lunto da líi:ldçiIo desta cidade, fiiço publico 
que se aolia dnsignaiio o dia .í do corrente ae 
meio dia, n:i sal i d;is cotif TJ .I'ias do Tribu- 
nil para lur logai- o exaiuj do Antoido Pires 
Guerreiro, qu»pretends exertier u advocacia. 

S. Paulo, 1 de Março do IM'^a. 
O secretario interino 

2—2 Marliiilio José liibeiro. 

' ■■*'      ^' na j^, 

f hefttrp Bscreís Bromaileo^ do Bíoiij 
de Jafttfro IJ 

— ^^ 
HOJE:       Domtitgo, i de Ma> .0       IXOJK   S, 

Noites d(> assombro 
IMPORTAÜVTE    N O Vl&A^B E 

ULTIMA    ■ ■■■.■.;>;;ÍIJI:TIMAÍ 
repforentaçfioda ('eftt'de'grande ósfieatíouliít^ 
era 5 aotos e 6 quadre», por Ferdinand BJguépP 
accoinraodaáa á soena portugue'za'.jjelo pbi'M 
pularUsimo o foBtojado esuriptor portugilél^^" 
Eduardo Gd rrido : -,     '■.:'('■ 

UM DRAMA NO PONDO DO: MAR 
Í»I5U80WAGEIVSV "■ 

Cornelío Norton    .   .    ....   Sr^ Dias Braga    . 
líarl Hilfovita^,.    .   .    .    ,    " 
tLmi iquB de Sartene .   .    . 
Mlcoláo Dick   ■    ,   .    .    ■ 
Saiuuul Uright ,    ....    . 
O juiz do tnbunalde Limerick 
O commundante dó «Great* 

Eastorn»  
O iramediato do vapor Wãs»" 

hington .,..,.' 
O escrivão do crime . .. . 
Ura offiuial de justiça '. . 
Om marinheiro . ... .' 
Aurora, flllia do Samuel . 
Martha, sua tia ... . 
ãelojia, sua máe.... 
Izaui'a, mulher do Nicoláo. 

Sr. Galvão r 
Sr.  dólàs 
Sr. Bahia 
Sr. CoBta 
Sr. AraBJo 

Sr. Montani 

^Sr.MttUó ' 
Sr. TeUéirt 
Sr. Meiquil*. 
Sr. Oárinaiio 
D.. F&nãj' 
D. Maria Bahia 
D. Clelis 
D. A. Pereira   ' 

ANUÍPICIOS 
I l..U(aA-SI-] u pisi-te da ao- 
ft bi-isda da I'uu fklroitu n. I9 
a contttuiiilo de uni (^i-onde 
'' líulüo com CB Janoliiis «luo 

díío iiHrn na i-iins Dii-eltn e dn 
Imperil 11*1 X o d o 11 «t quai*toNt 
ninboH oom J»iiolln sobro a i>uu 
Uii-olta. 

Ka»es CO 111 mod o a multo uoii- 
fbftskvetiik c ucelndos,»!) alu|;niii 
Juntos oiB sopi«mdoH, nu plio 
to{{;i'apikIn BlonHcIml, i-uu Di- 
reita n. I. lU—1 

Por aTÍio de 2S do mez âiido foi exonerado 
'' de liigar de oapellão da oompaõhia de ipren- 

díEQs  marinheiros deita  provÍQOit, o padro 
Francisoo Cindido Corrâa. 

Foram appreheudfdos na alfandega da c6r- 
t^!) om actb de exame feito nas bagagens dos 
immígrantes do vapor franccz Savoie, IQ ool- 
flhSes contendo rendas e coraes, cujos  dlrei- 

i     fan importaram em I:-^7S$500.    . 

Consta qno eslá nomeado íuspectôr do ar- 
~ '. áònal da marinha da c6rte o sr. chefe de di- 

^'-v'yiiao Josò da Costa Azevedo, em Bubstituiçáo 
i ■.-  «o ar. conselheiro Silveira da Motlá deaigna- 

.   do para assistir ao lançamento do eucobraça- 
,.^ áa'Riachuelo. 

■■'  . ■ Coiula que será nbmcado ministro pUnipo- 
tâdoiarío eni Roma o sr. conselheiro Eduar- 
do Galindo, na vaga deixada por fallecimento 

_  ' do sr. baráo de Javtry. 
■np 

LIVRB 

-!'6 

'ÍSI 

Assembléa Provincial 
A MfUo d* koja M doa MpBblieaaM I, 
QaiiaramonMrpMÍltvistaa.pars MtMrqnávnlto 

m Walori» «namaanra airt» «aJo BHM pscaiaSB- 
lo d* anbaidio.-. .   .' : ' f;., 

, .OilUitrada dr. ProdsBl* UtM oma fcora a íhx«r. 
-« biographU do jnii .dardireíto d* Capivarr. • masr 

Navej^açáo do Mogy-Giiassú 
Roproaontnçjto dtrlgrldn ao Clo- 

verno Imperial polo» «liroo • 
tores) dn Compnnlila Paullstn 

SICNIIOR 

P. r^nte V. M. I-ripeiint vêm os ab^^ixo as- 
signadoi, directores da Companhia fanlista 
de estraJsH de' ferro do O^sts, representar 
sobro um faetO que   pdli) sor   grandemente 
(iroveilcao ou mídvo ao desenvolvimento dt 
avourá e comfflsrclo desta prÒTlncis, ooufor- 

ns K deaiaSo que sobre elle pronunciar V. 
M. Imperial. 

Trata-so de cenaessSo do privilegio para a 
navegaçlo á vapor dos rios Mony-Guassú e 
Pardo, sendo a deste até sua ouitfluenoia com 
aquelle ea do Mogy-Guassú, desle o Porto 
de João Ferreira, ponto terminal da estrada 
da ferro da Companhia Paulista, atá sua em 
bocadura no Rio Grande. 

A directoria da Companhia Paulista, no 
intuito de procurar dar maior deseovolvi- 
meoto ao (mfego de sua líohi, mandou faiar 
estudos sobre a practicabilidade da navegaçXo 
i vapor nos rios supra-ra ena ion a d os, e na as- 
sembláa geral do dia 14 de Jsbeiro do cor- 
rGnte*anno,deu aos au[:lonÍ;tas HS ínfarmaçaes 
resultantes destes estudos, quo furam satisfac- 
torio.s, relativamente a crença geral de que 
aqueües rios nfio ae prestavam a este gênero 
de navegação. 

Reaolvco-sa então quo os abaixa assigna- 
dos solicitassem dos poderás competentes o 
privilegio exelusivo para levarem a effoito 
esls emprehendimento que promeltando sor 
om elemento dé prosperidade para a Compa- 
nhia .Paníiafa, iria ao m-smo tempo desaoTOl- 
Ter a lavoura a industria! dos abcrriinõalerr 
renoa marginaes dáqiielleá rio». ; ;. >, ;■;.,■; 

Em cumprimento delta dalibara^, ■D»-' 
nlnèmonte TOtada pela assembles gorál dos 
aaeióãisiu, dirigiram-se oi abaixo ;aiJignadoi' 
a Astembléá. Legislativa Pi:ovincitt.''^qae,' em 
viflnda .dó qnâ wl^m o v.ÃçtoaJJiêioããl ao 

CluI)   Carnavalesco 
Alguns membros dcsie Club apresfutam a 

chapa aiiaisn moriiiioucda : 
lAIrentorln: 

Presidonio, Joaíi Pires do Almeida. 
Vico-prosidcnle,   Roberlo Tavaree. 
1° secretario, A.  I'arroso Pereira. 
3° seerelario, JuUo Baitos. 
I'lhezoureiro, Eduar.io Borgi". 
'Z' IhoKonroiro l.ourcn(.'o SaniAnua. 
Fiscal, Sogisnítnido Alves Pereira. 

Coiisollio 
Alfredo Osor o 
Alberto Rodrigues 
Tenente Lambei to 
BrneslO Canavarro da Tonsom 
Augusto Portugal 
Antonio Soares de Arauj) 

CHAPA DB FI'RKO 

S. Paulo, 4 de Mar(;a de I88;í. 
■—■■fiam—. 

Prolcslo 
Arnrits 

D. Leon ia Blanche llornard, oradora do Auloniu 
Ferreira da Silva Itocba, negociante om Araras, 
protetta contra qualquer alienaçlo do boat, quo 
faça o dito Rocha, o previno aos incautoa quo pro- 
movorá a axocu;ao om lacs bens embora alienados, 
por Kor nulla a alienaçSo o foiti om fraudo da eso- 
cuçSo, quo osli promovendo em Araras contra sou 
dilo devedor. 3—3 

Hoje i tarde, have'a muaica no jardim deste es- 
tabelecimento, o a noite na salfo. Doada eitraor- 
dinarioa. so o tompn  psrmiltir.   
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3. Jol.v part.ioipu aos .sons íroguouos e á lo- 
dos os amadores do jardins, quo rooobsu niii 
sorlimtmto muito variado do semoutos do flo- 
res e do liortal iças. 3—1 

Irmandade do   .Misericórdia 
De ordem do sr. dr. provedor cònvida-si 

0.4 irmãos furiccionarios, irmãos do racsa o 
düllnidorcs para uma ivuniao do mesa con> 
juncU, quo lerá log.ir, hojd domingo, ás \'Z 
horas do dia, no oonsislorio da respectiva 
egraJB. 2—1 

Letras roubadas 
A abaixo assignada previne qua lha foram rou- 

badas SB aaguintos letras da Cana Filial do Baticc 
do Bpazil o quo, tem tomada todaa aa pioyidoncias 
para que uHo sejam pngaa. senão á annuuciante x 

—Letra n. 313Õ, do 24 de Maio do I8S2, a vencida 
a 34 da Janeiro do 1SS3, do valor do .t33$7G0. 

—Letra n. 33^0 da 20 de Jullio ds tíi.S!, vnnojda a 
26 de Janeiro de 18íi<;, do valor de V:l31%iin. 

—Letra n. 3Ü3T do 13 do Janeiro do 18tJ3 para IS 
do Abril de laSS do valor de 3:t43$7T0 

Todas estas letras são a^nignadas pelos era. dr. 
Fidtfncio Pratos e coronol Itodovalho, conio iterou los 
da Caiia Filial dn Bancn do Urssil om São Paulo, o 
foram roubadas â annuncianlo, [no dia 'iü áo cur- 
ronto, das 11 horus da manhil p ira moio diu, do sou 
aposento no Hotel Freres Proveacoauí (anligo Ho- 
tel Paris). 

Atém diste fopam roubadas, uma csderneta do 
Banco Londres o Rio da Pp..ita, dinheipo em ouro e 
jóias com brilhantes. 

S. Paulo, 27 de Faveroiro de 18S3. 
10—4 Malhildf Schie.th. 

Marinheiros, engenheiros,  ofRciaea 
do marinha, povo, etc. etc. 

Títulos dos quadros 
\' Os diamantes de Samuel Bright.  2* O 

dia d,i partida. 3* A bordo do nGreat-Easieni»    - 
4» Os escaphandrOB. 5' A inquirição das tes-- ::■:■. 
temunbaB. &• 0 homem poe e Beiis dispila. 

0 4' quadro representa o fundo "do mar, 
soena uoraplelamenie nova em thoatro, e que ; .:■ 
sò por si oou^lituiu, em Pariz, um Buccesso >! 
eslrdorJíiiario; mohtra ao espectador cs va- -4 
riados aspectos das profundezas do oceanoi '"'M 
na ocoasiao em que engenheiros, em osoa- ''Pp 
phund 03, descem a procura do cabo subma- ,, í; 
rino, dando-se entSo scenas curiosas e que .^^ 
despertam grande interesso para o desenTol- --'fi 
viinunlõ do enredo da peça, ■''■['' 

Tao notável e inportante é este quadro qua    v' 
se acba subdividido da seguinte fdrma: 

V A.9 aguas. S* A floresta ma-   '-■ 
rina. »° O aquarium. 4> O 

navio submergido. 
{*' nrnniie apotbeose 

DESCníPCÂO DO SCENARIO    f 
VQUA.DRO.—Ôm   balicho  na coberta do vapor    i* 

<i\ BBhinfftoa», mobiliado com elegância. ■>ií 
2" QUADRO.—Um cotuKe irlandoi, catramaa- ■:'$>■ 

cbSo, arvores, canteiros da flflraa, etc, etc. 
3" QUADRO.—O convoi do vapor tÕraat-Baslerna ,^. 

no sítio em  que se   acham as rodaa  imraoraas  da (. 
cabo submarino.   O navio estA nilumia- - 
«lu iknr moio do laatenius auanon* •-.- 
aiss. 

A» QUADRO—.\ sceua toda, da.íde o palco ata ia ■'■í 
üambolinas, raprcaouti o mar, cujas ^onas difTsrsna "^ 
tas vSo se nucoedenio porsnle oa ospectadores, como . '• 
si fossem ellea que, armados de escanhandros, dei- 4s 
ooBSBm ao funda do mar, onde, depois do se obsor- -"?íf 
var a zona subjella i ialluonoia da tempestade, a ^<[ 
zona crepuscular, o mundo submarino, oa palaoioi i^h 
daopystal.aíi trevas.as vagas p!io3phorocenloa,a erva ' '■■■' 
onde se abrigara os polvos, e as grandes proftindids- S 
doB, chflffa-sB omfim ao leito do oceano, odiatin--:?S 
guo-ae, da principio confusamonta em seguida il- V^f 
lumiuados com profusão pela lâmpada alectricft oa ■■'-'"■ 
fragmentos do vapor «'iVaebiagtoni, enoalhado aa^ 
tre ereiaa e rochedos. 

5" QUADRO.—O gabiuoto do juiz de Limerick. 
O" QUADRO.—O alto do pico da Kilbronly, da, 

um aspecto selvagem, mas pittoresco. Rochedo»» 
vegetação do plantas oapinhosaa, vastos horizonte»' 
de céu o mar. 

■'-ií 

Acções 

Os accassorios para eata pega riaram expreaaameb 
ta da Paris. 

Grande parto do scenario é devido aos hábeis pin- 
céis do notável primeiro aeanogranho CLÁUDIO 
ROSSt o do ar, ANDRE' CABOUFIQUB. 

As roupas para os marinheiros e officiaes foram 
mandsdss faster oxprensamenta. 

Os objectos do aiíuroçoB quo faltavam foram feitci 
pelo sr. Domingos Coata, primeiro adereeieta doa 
thoatros do Rio do Janeiro. 

Slk & Andrade incumbam-so da comPraroD ven- 
der acçSes de companhias; trata-ia no Escriptorlo 
Commaraial i rna da B. Bento, 60.       2 p.s, M   ãt 

»    1       ■-''''.'-.■ 

5^. >ÀftJÍ%%>^££A. 

Ilacliiiki a mpx 
Vende-se uma das tnolhoros Cln ^ ton sft 

SliIIttletvort—Inglaterra 1 do forja do 16 ba- 
vallos, do 2 cylindros, lucomovel.som rodis, está 
om parfoitn estado da contcrvaçíli), o pede vei'-sc 
funccionar todos os dias uta H ; vende-se por prpço 
razonvo], por se ter loito eequiaiç^o do outra de 
maior for|;i. Para ver e tratar, na fabrics da Santo 
Antônio, largo do Riocbnelo. S. Paulo. 

üomÍnno$ Joti C«Mo dtt Silva. 
lO-a (Interc.) 

m.II.—Uni (li-umii 110 Fundo do mar' 
reprosfntoii.se, na sua, primitiva, em Paris, parto 
do quinhanlas vezBJi, tornando-se a poça maia popu- 
lar duran to osaa opocba, o oall agora em scena am 
dous tlioalros, fazendo 11 ma,brilhante RBPRISB. 

A empresa do theatro D. Maria 11, em Lisboa, 
conta como a joiu maia preciosa do sou D«VD reper- 
tório esta graadioya pcçs. 

O popular osoriptor Kduardo Garrido, qno com- 
prou o opiginat do Um drama no fundo ' 
do m»>> por alio preço, vaio no Bio de Janeiro, 
eipraaaamente para fazê Io rappesentar, debaixo da 
■nas vistav, tal O qual foi em Paris, sendo a MlSa 
EN-SCENE a lodo mais psrfaitamanta «gnal. 

Os bilhales no theatro. .^': 
K>REÇO«l s .^^- 

Csmarotas de !■ a 2^ ordam    ,    101000 -i 
Ditoj da 3» ordem fláÕOO '■: 
Poltronas 3Í00O ■■■':'■ 
Cadeiras de !■ olasit,   .   .   .    ^õoo 
Oapaes iüJQO 
Oalerias         ,~ ;   "1|ÕOO 

F. & 3. Albuquerque, rua de S. Sento 9Íí--f 
düsejando liquidar de Unitiva mente sua casa,í>í 
offerecem os goaeros ali existentes .pelo sau ■i'' 
primitivo ctistoi-.,^-,- „ 3Or~0 --^ 

Voad'a.de*'- bens Oã^^IB da'ijiÍA'Mia 
flalHda do «Up-aolto-RlbMro'da^r 

:;%:^Í GOLLIBU HOniTZ SDBN 
6—Ru/. FLÓf(ENCÍO DE^í^Bí^EU—6 

^^■;-_ ..s.p>uio..i d-Marçode 18*3/...:-v>,/::í;^^s;M^^^:;^;^=^-^^-iv^fe 



:■ ■-■- y-hm 
■■''    '- '■y:<S'S.SM. 

■■a.'-a' W   ^i 

)í-í 

ií'-'" ■J 

, o A.DVOGADO. — Ur.   Jo»ô 
Plnttí-dÜ Gai-mòCtnti-a.—CMu- 
tie do A na pairo. \_^ 

IMedlIoia   Ucialtnopatltn*—Oí. Lieopolda 
yir,-,i      Ramos, QoQBultoa àan 10 ás 13 da. nianUa,  na   Dro- 
^'■í '"■   f*'''"''^''*í*''H<"i'™OF»lhióa. Largo do liosarLo   n 
'\',\'^   «   R. Reaidaaoln—rua Mumoip:il n 

■^-'^ '-^' lirogurin ^Central 
. 7. 

■^^'^>;'''' 

»n?K 
■W:-- 

'g=g3injSMtat^uaign«3r»r--r-- 

 g— ... — áo JoSo Canrtido Mur- 
tiaa & Comp,—Laryo da, Só o.  2,—>Mudou-eo   para 
* r".' '^IJ^-- Beato n.,38.       ..        ■ 

AdvogaAoi».—^.  Jí.  Curdoxo    ÍÍÍí 
:.y|MaUõe*I.'J.'Curdozu a« ^lolIo.Tu- 

■nilor..-f^I.ar8o do Collogio n.3,—lloaidanuia—L»r. 
,,... .:   to.4o.A>oppbaa. 2», poi'tSo.   .  

>tM'.>'t.,",0 ADVOSADODR. PINTO VFAiR/iZ é eEÜÕn- 
ísi^i^FÍ^^^^^^au e»oriptorio, i IravflMa da Bé, a. ■!, dai 
g;^,;...-. il.har^»ai3da tarda.  

AaV,0|EI»€ÍO—Ür. Joué EHtBiiiaIuü~aü~ Amarai 

■"5.'' 

'&^ 
y.'.ff.-. 'Filho, rria no Imperador n, 5. 

j 

U'M 

,„     Uli.,JOAQUIM PEDRO—modioo, opevoilor o JJM- 
teiro, ruH do Ouvidor D, 17, Bulir^do. 
"'^ Tini TT—■!■■■■•  IIIM^MBI | fcn   i 

< rebebom-se dlroulaiut^iitt;, no »iii' 
lAo BlegnatUi VOIKIQIU-MU e ujiiil]- 
onül-He; -   •    -   ■ 

'     Vrtivfuana du Quitandu 11. I. 
■--.^   30—10 

^ Msníco 
Dl". Eulatio.rosidonoia—Largo ,do Arouclio 17 A  

MDialtai todoa os dias í rua da S. Boato  n. 53, do 
, .maio^diaaa 3 horai. Durante o dia o> shnmados po' 

.  dérlti^isr dirigiüna i BÚa rsaideacia ou & phai'tnaoia 
Horgiali a. 45 i roa da Iinpai'atrij:. 

viivio provisório 
Para começar a vigorar no dia 5 de Março ds 1883. 

. -..I'S'V 

«ias Soguiiclu», Tei'cnH, Quiii-luH, Suxtiia-r^ii-HS .u Sabliadoa 

it. 

8olIcÍtod|oJi*.—Fraacisco Gniraari<3ti é 
encontrado aò éacriptòrio doa advogados Jrs. 

.. .. ...Vieira da Carvalto e Adylino   Montenegro, 
'j^'ji'eem'sua resídoaoía á rua ■ áo   Paredão   do 
,..,', .Piques n, 1. 

Oonsollieiro Manoel .Auto. 
nio Dusit'te ílo Axovo<lo e *Si*- 
•IoSoI*ei"eii-;» Alooteii-o.. H*lva. 
gados:—  escriptom  rua de  H. Btíiito 
u.48^.  

'ADVOOAUO'DR. viCENTií KIíHR-GIIíTDA >ru 
.rA e Boiíoitadur teuanta-ooransl Ruphaol Tiibias de 

'■ Oliveira iMfii-tina, largo da Palaa o a. 8, 
■ " OSXèVca'\ÍJÒS~\Ífrã'Aã~Ãi RoõhaVõoíürnguON 

da C'aitro, tarn o eou osoriptorio a ma da Boa Vista 
B. 45. 

Ume. I5:ilsubetli PelliH-itinr, 
parteira ft-uncej^n. Itua do S. 
Oeuio II. -í. 

liSTAgÕIÍS 

ifti   .   .   . 
Salto.    . 
Itiiii^y    .    .    . 
Quilombo   ■ 
Itupova,    .    . 
.Tundiiiiij'    .    , 
Itupuva .    .    , 
QuÜDinI)0    . 
Itaicy 
Iiidaiatiiba . . 
Mouíe-inór, , 
Capivary , . 
Mombuca . . 
Rio das Piídras 
Piracicaba . 

i*. a 

iSSIWÇflliS 

Pii-auuabíi . . 
Uio das PedriiH 
Mombuca . , 
Capivary . , 
■\Ioníi!-iii(ir. . 
liidaiiUuba . 
Itaicy , . . 
Salto. , . . 
Ilú    .... 

Clioga Parlo 

«.-10 
9.12 
t>.4-l 

10 22 
11. U 
ll.v!J 
12.:'.7 

1.15 

8.10 
S.12 
£t.M 
y.-ll] 

10.::í4 
n.ii 
12.25 
12..">!) 

AI. 1 

IVas QulntHH-loIrnH e Ooinlngos 

P-^/lSS(ylGE!m OS 

IÍSTAÇOKS     I Ch.'Sia ! Parto  ,     ESTAÇÒliS 

JiHidiahy    - . 
Itupdva .    . . 
Quilombo   . ■ 
ítaioy    .    . . 
ludaiattibii . 
Moiltij-iiiüi'. 
(iapivary 
Mumbucu    . . 
Rio (lii.s Pedi-íia 
Piracicaba . . 

11.^0 
11.52 
12 14 
12.33 
1.19 
1.57 
2.29 
3. 1 

10.15 
11.02 
I1.5J 
12.30 
1.2.04 

1.21 
1.5» 
2.31 
3. 3 

i! 11>A 

! Itit    .    . 
I Salto.    . 

Itaicy    .   - 
Quilombo 
Itupova . 
Juiidiah.v 

VOLTA 

Jundiitby , 
Itiipava. , 
Quilombo , 
Itaicy    . . 
Salto.    . , 
Itú   .    . , 

Cliogn Parlo 

S. 0 
8.1Ü 8.IS 
8.50 8.57 
9.18 1).20 
0.41 8.4Í1 

10.30 

l.lõ 
2. 3 2.04 
2.25 2.27 
2.48 2.55 
3.37 3.29 
3.4Õ 

ESTAÇÕE.S 

in.t 

\'AH 

Piractuaba . 
liio das Pud 
Mombuca . 
Oapivary . . 
Moiito-mdr, 
ludaiatulta . , 
Itaiuy 

VOLTA 
Itaicy . , , 
Indaiatuba.. . 
Monte-mdr, . 
Capivary . , 
Mombuca . . 
Rio das Püdras 
Piracicaba .    , 

ti. 2 
6 34 
7.-0 
7.44 
8.31 
8.'15 

3.12 
3.59 
4.37 
5. O 
5.41 
0.15 

Parto - 

r».sio 
íl. 4 
O.ÍHf 
7. H 
7.40 
8.ÍW 

3. O 
3.14 
4. 1 
4.3» 
5,11 
5.43 

OltSliliVAÇÕlíS 

da  Iiiylaün  u mixto da 

^^^^^^£:P^^^^^ Uva..pa.a.oiro.  pa. o ..pr.. da  ,n..o.a  o  u,i.lo 

Paulista pí^íoda' iC^S t^U'lS^ " "■'" ' '"" '^"■"^ "--^'•^"■'"-- '^"■^-' '5"-'-- Soxta.-l.ira. o Sal>budo.  i,..^   ,«..a,.iro. do «x,ros.o 

Os troiis (lo Quiula^-íüirM o Domingos c6mii,ujricar-..^.!iS„ um Jundialiy. com os oxprossos das linhas Ingloza e Paulista  tanto jia ida como na volta 
Os pa.','sae«,i-os do írom P. 2 que vão de Piracicaba a Jundiaby fa;íem baldeação em Itaicy para o trem P. 1 ^    """' 
Os passagoiroa do truni M   1 com destino a Itú fazem baldoacAo em Itaicv para o trem P. 2. 
Nas Qajnta.í-füiras u Domingos larão baldeio em Itaioy o.? pas.sageiros ào o para o Rainnl. 

OS   I>OUTOIfil2íãi 

BRAZILIO MACHADO 
te 

Carias   Bsrnaráino 
SíÍ75 

K !■   INirtANIUA 

TravaKaa do Cnllo^ilo, ii. >" 
«obrado 

.i U L O 

Eaeriplorio do liis|>eclor Geral, :tú, 20 de Fevereiro du 1883, 

Agua   Virluosa 

'I'tae-J'" .■ 

jilrSrritS- 

ML 

Dr. Aèipko Boleibo k ítreu Sampaio   % \ 

Já chojjou k ortta cidade na ohaoara do finado lo- 
noata coponol J. -T. da Lii/., na rua da Moiicat nlliina 
clisonra a esquerda, sahindu para o campo. 

Eata aífua é log-itima Lamiiary, portoncento á ei- ■■ 
-..;j , dado da Campanha, o u(ÍL[uiiiii D nomo  da  virtuosa' 
:^ \ por suiB virlQdo.í, cura inSomuiagao, lloroH biT.aoaG,' 
^' ({oaoirlióaroncomodoB de efitoraago, oficandecoaeia o 

oncomiiiorioa da  polln. { 
O abaixo aaaijfnttdo La '!9 onnoa foi curado da uma ' rii *■   ■ 

gonorrhúa chrouici em 3 dias,  por isso é ijuu maa- :  I 4*1*00-10! 
i    dou buscar oato milagroBO remédio. j '*»» 
Wa'     O deposito é na chácara acima moncioDada, porcru ■ J^.-» 

■*« ,acha-so a venda na drogaria  do  ar.  JoSo  Cândido" 
%, \ Martina na rua da S  Bonlo n. BS. [ 
^j    No dnposito conforme a quanüdada,  ss  fará  uma 
^^ipequanB difTarensR. | 

I ^' j     O abaiso aaaim tambein tira ramodios no campo a ! 
10 -. ÍO    ■'« I"" "'"'^ ' 'í"^'" P'"»"!^»'' píde-sp dirigir no  mesmo, í 

-}^_-,M3      S. Pnuio, 13 da Kevarniro dn 1883, j 
■^ ANTOIN:O OONJALTEB. 

w ■331   I ü 

S pflBaoaa atacadas da defluxo, bronchyla, Anth- 
"la, oalliaprli 
cu rada a polo 

Elin» F. I>aclieco .lordAo 
INSPMTOR   OKim, IO—i 

"ia, oalharrho «rSu  rapiJamonte allivilirias 

LEILÃO 

Eucarroga-so dis toiIoH os «ervi.;os de 
sua profls.TOo om 1» õ Z" inatancia, 

Poda Her procurado iodos os dia.t mi en- 
criptoriodo dr. A. ilraiilienio, á Iravoasa 
ia Sé n. 17, daw 10 as 3 horas da 
tarde : om .sua rosidancia, S lua do Oaio ■ 
moiro n. l,(chalBl) om. outras lioraa, 

HOKEOPÁTHIA 
Tio coaaaltorio homojpalhico & rua de Santa The- 

iBia n. 18, encontra-aa um grande sortimento de 
medicamontoa quo se vendera por preços maig cora- 
moao» qpB em outra qualquer parto. 10—3 

Hotel Silva 
RUA   O O   f» I* I i:^- c; r i- Ií 

Kste eslabeleeiinento  tninu-se   recommeii 
davel pelüs excellentes   commodos   quo   fem 

Til - Terça-feira 
IO  i|»   HOn^s      ^ 

Bua áo   Ssaador   Fe^ã, 24 
ir*. C30XJT7iisn=i:o 

COMPETENrEMÜNTE   AUTORISADO 
VENDERA' 

. Ao   correr  do marlolln 
^ala  de  visita 

Um eioollenla piano da mjío armário, tvaa oordas 
: ob iquaa, quasi novo ; nma bcíiila mnbili.i de mo- 

■lalbflu, grandaa espalhos, ditoa OVB03, tapetes, ea- 
carradeiraa de [lorcaliaun, lampefles, vaeoa ds ãna 
pOrccHana, bonílus qnadroa, galoriaa para jauollaü, 

, cortinas bordadus prra janoJlaa, loooho para uiano, 
onfoitasparft tn ena. o te. 

Uma bonita eacrivaniniia,   tinteiros, - ,~:— "-" -."..«,   i..iioiiL^^,  pasos   para 
ca._ciu;iiLOB   uuJNiuuQus   qutj   (líju   papBl, cadairaa de roBoa para eacriptorio, estante de 

para famílias o  viuianles.   O propiiülnrio aa-' '^^"''' «^'^ita envidraçada para livros, campainhaa, 
raníe  magnifico tratamputo. , "mabomla aiobil.aauslpiaca,tapolea,eacarradairaa. 

lliariT ^tmn i '=''^^,"^" ?« balanço, cadeira á proguiçosa, eipelhoa, 
Uiaria ^UJl) qu.»droB, lampeOoa, vasos, aafeitos para raaai      ■ 

UucoliQ  pon-touista^ a preços  commoJos. j «'i-lmeii-o doi-inltorlo 

Elixir peitoral  du ciiinoinllla 
DA 

Pharmacia Ypiranga 
Prego do vidro: 2S090 30 

]• 

ato. 

Vsads-M os aeguintea terrenos: 
Roa  Formoaa,   metro   .    . 
Largo dos Guaynazas,   matro 
Rnaidoa   Bambúa,    motro 
Roa Ann   Quaynaies,   matro 

_  Ru»   Halveeift,   moiro   ,   . 
Travessa do'Gaiomatro,   mptro 

3OOS0OO 
8511(000 
t-iO,ÍOOO 
130SOOO 
120.4000 

SOSOOO 
P%n informacâga com Antônio Pintojds Souza,   á 

tQ»'do S, João □. 82, 30—10 

ADVOGADO 

HiroaUno ]^. laglea ás Ssusa 
Encarrega-se da causaa civaia e com- 

laerctaei) a .da entra» guestOas da profla- 
■Bo, nSo aA na oidadada Saníoa, ondora* 
•ida, como em todos aa lermoa da pro- 
Tiaoi», i s, :.-■-.■ t 

AÜTO^a tftmbsm  perania   a raIa(Io do 

1...^ ^. i^'i:. 

8-0 F. Á. (fíí Stíaa. !     Uiua bonita cama fraaooza  para casado, inleira- 
---.*'.—..=»'.-'i^^'*foflifli-"->..BíTrii-i.Ti.»».vi».-i™-Mf.i. I menta nova ; duaa  bonitas  commodas,   um   bonito 
(jOUiPanllia        MlttíVana Çuarda-vostido de d93armar,am guarda-casaca, cria- 

AQQIiMm <'\   r^poVr ; doa-mudos oom tampo do mármore, ama íoiítífo com 
Aftí>i!..>IBLh.4 UUHAL I eupolno a pedia mármore, aervifo do Basoarat   para 

Ue ordem da Directoria, sao convidados os: °'"^'"°'''""'■'■'^  d'eiu,   haldaa   amaricanoa.iporta- 
srs.   accionistas    desta  eorapauhia,   para   g \i°j' „"''"V''"^''!^^ P'',"J*''*l'*'''°''''''''^°''°''- 
reuni.0  d'asscmbl^.   gorai LmBs.;ar,   ,.l\''""'  'r.%^l^^'yã.T^Í:.^C""  ""' 
lera logar no du  n   do  Março   proximo, ao i     uma bonita cama   francesa   para oasadoei  dilaa 
meio dia,   para a Ijltura da ri'latorio e pros- ' *'^''* '•"''^iroa, ditas pequonus para craanpa, .berços, 
tacão de  COIllaa do semestre   ultimo cnadoa-mudos, lavatório com lampa da mármore   *,i 

E.criptcria   .ealral   da   Compaubia   M,.- ^Í'^e%ari'tr.o'^S"do*'rb^Fíri'^^^icaro':;a? 
gyana, om Oampnias, 8 de íevereiro de 1883  hidaa, meainhaa, olaados, tapetea, eafeirinbaa.   ea- 

Õ seoretario, 
2 p. 3. 

Corria Dtiis. 
8—r> 

earradeiras, banitaa coletas de crochet, coiòhõea 
com almofadas, lampoSas da karoaane, ato. 

Sula de Jantar 
Hica mosa alastióa, do viohatioo; ura bonito 

guarda-prala, ura dito dito, quatro bonitos etagáras 
com tronjâas, guarda-louça, olagór da columna, 
envorniaado ; cadeiras aoatriaoaa, ditaa da balanço, 
unfa   austriaco,   oacarradairaa,    tapetes,   pondalaa 

Professora 
Uma senhora   allemü,   ensinando   inglez, 

allemao, .francuz, raiiaica,  desaiiho,   pintura 

um^ faSir''"'" =  '"'^^ '='"''"='"■ '="" --^=". =8an^^^ aXbl\hSrc-op1; unia laraina. para agua, caliças para vinho, ditos para ohampag- 
Para   mfortuaçOas diiijam-Re A oaaa n.   1 "''' oi toa para licor, compoteiras  para doces    "' 

recebidas na referida casa. 
um d. a. out. n. 

10-8 

'ADVOGADO 

,.^X^íVi^nÒeI Corrêa Dias 
. QQttrtaga-Bs de cobranças, da causai 

_ ■'òInii|.c0mmerái»M B erimas om 1* o 2' 
U:r.4]MitaBeÍM, a da quiesqnsr angocioa em 
fj- .MPirtiçSoi publicai. 

'BinintDno,'traVs»a da Sé n. « 
'  KetUeDcia, ràft ds Baptrança n.' 7 A. 

^—    .-.-j _ ., ...   .   no, aitOH para licor, compoteiras  para doces,  ditlia 
rua Aurora,  cartas dirici-laü  A A    S.  serão  f"''''*?,*'' lüíaa liaas, frucloiras, chicaras para oal- 

-     ■ ° ao, galhelBiros da alectro-plata,  lioorairos,  garro- 
faa para vinho.coIhoriuJiaa para chá, col hora a, gar- 
fos o couolias para sopa a aaaucar, faoas, talhar para 
salada, colher para arroz, trincbantea, cobreTcomida 

" da arama, aerviço de olBotrorplalo, para cha e café ; 
ficas bandojaa otmatlBdaa.dilaB prateadas, salvas de 
orystofle, manteguairaa, chaleiras prateadas para 
a^ua, relógios da parede, com: confa-para quinze 
diasj quebra-noles, transparentes para janalla, co- 
bra-quaijo do chryatal, larapeOss, quadros, pbiltro 
para agua, ospalhoi, ama boa talha para agua, cam 
o com po ton to banco; capacho, alo. 

! Sala liara engomuiado i      ■ i 
Ferros miciíambombai, dnaa  taboai.eom bavUa- 

Companhia ÍVaciarial 

o   ' 
  o PAQUETE A VAPOR 

l.ommandan a cafiilflu-Iononta Castro Silva 
Sahiri no din i de Março an mo;o-dia,p,Tra 

Piiriiimguii, 
J^illoilintf, 

Ue»tei*rot 
Ulo-Grandei 

PelotBM. 
(■orto ilileHi-e » 

„     , Montevidõo 
Haoobi «nrga o piísaagairoa. 

O PAQUETE A VAPOR 
MO ISTElCa-XlO 

Oummandanto o 1'tenanle   H.   Fausto 
Belham 

E-para'o dos portos dü Sul, sahiri  no     dia  6 do 
corraate, ao maiD-dla, para o 

nio de «lanelro 
Kecabã oarga e paaaBgeiros. 
Trata->a com oagente 
JoSo A..I>ereti-a dos Santos 

Raa 38 ds Bctambro n, 85 
B.tHTOa 

Oratiflca-jte com a quantia acima, 1 quem pren- 
der e entregar ao abaiso asaignado, na faTsnda 
Morro Ãznl,munioipÍD da Limeira, os seguintes es- 
cravos ! 

Domingos crionlo,  íngido  am Agosto   de   1881,  , - „-...—.,.- 
alio, magro, de cSr preta, tem uma verrnga no  la-   to»,  masa»,  cadeirat,  tapet»,  eabidea, lofalstai. 
bio inferior, inohnft a oahaça para um lado   quando  8'=- ~ - ;   .     -* 
anda, ô hom carroceiro a raproBontã mail   ou   me- Sala do coatura   '   - i 
nos 38 annoa da edada. )    Machina da costura, moaa», cadeiras, Upatos, eg. 

Jacob, fogido a 4 de Faverairo ds 1882, mnlato PsHioa, gnarda-vestidos, easarradeiras, eatiirinha. 
elaro da estatura ragular.bem barbado, corpo cabol- ■ relógio da'parads, lárapeffea, qoadro»; VMóS para 
Indo, pernaa flnu, 6 bom boleeiro o   ranrflnanf» An  floras, casticaon. thnnannn. «tn   ••■■ .ndo, parnaa finas, 6 bom boleeiro o   reproaanta 40  floras, castiçaaa, timpanos, eto , ato.        -, 

Quarto para crladota. ' annos de edade. 
Thomaz, tugido em Agoato do anuo  paasado,  da 

cSrfnla, nariz chato, ventas largiB,   bocca graúdo' 
bano, lamhro, de phiiIoDomia  alegre, é bom oam- 
pairo e repreienta 32 aanoi de edads. 

Faiandalíorro Aiul,8da Ferarairo de I8S3. 
Silveria Rodrigua Jordão Suniar. 

10-O AU. 

&-í^r- .- - PA U L O 
W-lt, 

■JPSfB^ 

rçiíúrlpa filolibrclít reti»ndo-fla tem- 
pon^iiientepa|-«(» Estados Unidoid» Ame- 

' ria.«Dlfor^'-e.!pttn a Europa, para'ruitar 
, os'HUB, correspoadeates, offerece os seus 
r'pre*firooi a .«n» amigos ,e /regue«es. p&m 
.exMiiúr qtiae^a||P.eneotDiaenila> op çom- 

f-^^o-;mèmã te^. Vrticiprfc esU'piraca, 
^-^A'BiO'ede SaniH q«s deizòa pnwnraçoo 

O A.UVOGAOO 
 ,L0 E SILVA : 1 

rua da  Imperatriz n. 24, e 
do BarKo de IlapnlíaiDga D. 14. 

"...   . ' iill. 

IpdM OPRIMIU 'itégoOÍM 4ut'< liu 

Marqueia, eolchües, travasseiroa, cabides,' cadei- 
ras, maiKa, UuipaBaB, ete. .       ^ 

DlMpcaMo 
1    Vinho» aaos, zaropei inglnas, paixei, ^airvilhiB, 
figos sm lata, eognae, ato.    '.     r 

Quarto' parai banho 
■    fiaoiaa grande* e peqaenag,  banhainu,- UMIBS 
cadeiras, eapalbo, meias, etc' ; ' 

KABELLO E SILVA :  Tem  cacriptortO! A    . B*'*"* completa com triala a tantas  pecas, bar- 
reaidencia i ríl»'1'*.''?" '?"• ""'•  "aohína  par» limpar facas, 
14 batadorei da ovos, bacias,   taxas de cobrai-aBiiiilai 

„„     ,       outros arligoa que aarSo presenlai. ■  ; i 
20—1>      1 _ ; ;   —— 

. ... I ^T^^^^"*^^"""^^      Segnnda-faira, 5 da Março, vMpara do rleilSo, do 
,    Auxiliar do Constructor ""«'Mia  até ía o hora» da nolta aea*» sa coBs«r- 

»-. .«^A#:« M A£NABU . osobjeelos.qnaserla-veadiiIoaM> 
a nómeaelatura tcclinologica e alphabolica        -"—  
da cppB.trac^Ba, oi detalhos para orgaoiíaçílo 

fy ".'    dos orçamentos otc. "--"•; 
pelo bacharel em scienciaB'phisioas'G miilhê* 

''-l'-   "''■■ m&tiças.      '-";,-    .-'í.'-! 
GOfVello Gameiro de  DotKroü 

xí '•■-      ,. .Azevedo'  'r-..-í':''..'í'. -V--- 
tnajor dõ õorpo da engenheiroii'^eunílieM 

dal ohna iníliUm da icA;t«,'citviuiluroj&i 
de..S.'':Beiito .de ATíI,  menbro.jlo iaatjtiítõ. 
.--';■''■■■■ -'■    põl7t«ohnicoetc.,^:-'--;c"£:^Tí'>^'í 

Ertá -ohiw, «h^ •■ Y^nüim^^^^ 

S.Paulo 
'Sua SsDnáer Florêncio do Âbrou 31 

Commuuico aos srs. pais dos aluranos 
que fraquentacn esta .escola qtie, por delibe- 
ração do cousGlbo administra tiro da mosma, 
aclia-sa o estabeleci mento mudado da ladeira 
do Port> Geral para a casa acima menciooa- 
da, onde fubccionava antígatnenta. 

Rua Florêncio de Abreu 31 
3—3 O dtreotor.igortoH Baile 

Moveis ricos, novos e modernos 
ROBERTO TAVARES 

FarA venda, tercit-felra, 4t do Alai-. 
VO, IIB IO li». 

»o     3 LADEIRA SO MBEQASQ 9 
CONTA E pilDEM DE QUEM PERTENOEK 

TUDO   DE   AJ'UR*D.V    ESCOLHA 
Rltiulsefma mobília do ebauo 

lavrado, forrada e estofada da 
netim rubro, {grande o rloo os- 
pulbo. 

tJm delicado porte-bonlteiir 
de BOIH Rolse o Hau|t. 

Um novo a aajleudido piano da onncarlo, de Haru, 
vozes magnificas. 

Sanefas, galanaa, osíatuetaa a quinquilharias de 
fino BiBCUit. ' 

Oranda tapete do toda a sala. 
Camaá   francflíaa,   corliaadoH,    «table   de   noÍt», 

Írande toillette, guarniçSos do dito, tapetas,   qua- 
roa B objectos de luso. 
Maza^fraucaaa, bufota com pedra, armário a pia- 

teleiras, cadoiraa avuluaa, aloraa, eta., dtc. 
innaa cryHtae» o porRelIuuan 

Taças, oalicBS, garrafas, «Vera d'eauu, apparalhos 
do porcallana branoapara alinoço o jantar;   phil- 
tro», ceataa, talheraa, artigos da mesa em lisoreiros 
galheteiroa, saleiros, etc, ato. 

Bio Interior 
Camas,   loiletlea,   cabidos,   iampaaes,   quadroa, 

porta-toalhas,  baldes,   bacias  de  zinco,   mera   da 
ensommar e de  eosinhs,  e  porçüo  da  apetrechos 
culinários a muitos artigos da uso, aendo da notar 

SER TUDO BOM 
N. li.—O Bununcianta convida aos saua amiaos • 

freguazae para este ganaino lailSo, garantindo. 
Ihaa qua conforma a aua prase sari 

Venda ao mnlor lanço 
Ha véspera da leilSo Soa a casa franqueada BOI 

pretendentes. 

Terça-feira, 6, ás 10 1[2 
1'harmacia e Drogaria do " 

Castor 
o abaiioaasignado anientifloa  a aaua   amigos  • 

fragnaeea que nsata d.ita dau aociadade am sua phar- ' 
macxa ao pharmacautico e antigo pratico ar.   Adol- 
phoCoriol„no da Toledo, passando  por  iaio  o  saa 
aalabaieoimenloagyrar soharaiao social  da  Ba- 
ruBl & Toledo.   . 

Offorecando.mnia eata garantia a diraocSo da sus 
pbamacia, o «bano aiaignado aspara continuar a 
merecer a conâanga com qaa ba í aunoa   tent  sido  ■ 

S. Paulo, i« de Harço da 1883.   '  ' 
 JÍ  Fmncúcò ff. Btruil. 

C»>RHBin DO BIA-H.T-KE.ItO   J 
A eatrsga'Mii.Aifa no dia 7, da« 11 hóru an 

dianta.   á;  "-■ i"...;'-', ■""', '    .( , 

.-■_ w-ilMPJi-KXEaiVEL-MÈNTE;    , 
Terçíhíeirá^^ 6 dei^ Mãrco^ 

i^:. 

Os abaixo assignadoB aiiieas soofo» compo- 
nentes da firma que nVsla prsça.iem girado 
sob a.razão d ■ Soma Ayrosa & Com., com 
oomtaercio do louça e vidros á rua do Com- 
moroio a.de i9, commnnÍGao paraoa devi- 
dos effeitos qne a dita firma foi dissolvida 
amigavelraenta de conforáidada com a esorip- 
tiira de hojj, ânaliuiido hontem suas tran^ 
sftçfles, e entraido em liquidsçio paracontl- 
nasgao dos nngocioB pcndentas, por'conta do 
sooio FranciMo Laie de Soma. qua tomou a 
81 o aoiiFo e pissiio, reUrando^B pago do seu 
capital e lucros o sócio Domingos Marquei da 
Silva Ayroia Fobnnho, desonerado do toda a 
responsabilidade.' 

SSo Paolo, 1» de Março 4e 1883. 
Francisco Luiz de Souza. 

DoiHtngoir Marques da Suva Ayrota So. 
'■ ofiuno, '~ .   .       -.a q 

A' 
: o «baixo**8ifgóado,;iocio gerente da antiRa 

dS?"?" í^i^:-'^ C.: deilara qne em 

CHALET SAi\TO ANTONIO 
50 A-Rua Direita-SO A 

íl_._ 
fi Tigiriièíi 

Foi Tendido o premio aCtna ds loteria da 
SSS*"* *'"*"'''''* •«>°lein por este feüs 

50 A Rua Direita n. 50A 

Sasieti dilU BiniflMBu luUtu 
lEWVlXO 

11 Signor Presidente mi da inandato awl- 
■aretnlli i soei ohe, Domenioá 4 ãano ai 
nnnl íoano in sna casa nellarns Libefíá' Mr 
tfattar-si d'affarl cha rignardono alia ateuã. 

S. Paulo, I marzo 1883.        " <í ■     ^^ 
_^_ II «egretsrio, Oaspare liriú. 

AGENCIA DE LEILOES 
J.P. doftiltM 

previne ao respeitarei publico  desu capiul 

S Paglo,28 de Fevereiro de 1833.   5—4. 

 Aluga-se^-^- .■■■■'--'::-.'.■ 
-lo. Ruaída Impenitrii ■ic4l. --íP     10^^ 

'~Odr. JolòBapttalà4a<iÍon*aV1ta^t;«,^ 

^s--« !sV4-íS*ií*»--'íaT~ 


